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PREÍEITURA MUNICIPÂL OE TUCURUÍ

SECRETARIA MUNICIPAT OE OBRA' SIRVIçOS URBANOS E HÂBI]AçÀO
DEPÂRTAMENTO DE PRO'E]OS

PROIE|O AÁJJCO - CON'RÀÍAçÁO DE EMPRESÀ PÀAÀ FORNECIMENÍO DE MÃO DE OBRA E5PE'IALIZAOA PARA A EXECUçÃO DO SERVIçO

OE RÊçOiMA NO PRÉDIO E RECUprEÀçÁO DÀ PISIÀ DO AERO,oRÍO OE |UCURUí/PA.

PROJETO BÁSICO

1- OO OBJETO

1.1 Este Projeto Bá5ico tem por OBIETO: CONTRATAçÃO DE EMPRESA PARÂ FORNECIMENTO DE MÃO

D€ OBRA ESPECIATIZADA PARA A EXECUçÃO OO SERVIçO DE R€IORMA NO PRÉOIO E RECUP€RAçAO

DA PISTA DO AEROPORTO DE TUCURUÍ/PA, conÍorme especificações, quantidâdes e preços estimados

constantes em anexo no prêsentê Projeto Básico.

2 - DAS ESPECITICÁçÔES ÍÉCNICAS, QUANTIÍAÍIVOs EsÍIMADOS E PREçOS REFERENCIAIS DE

MERCADO

2.1 Segue em anexo âs especificações técnicas, planilha orçamentária de referência, a planilha de

composição de custos e o cronograma físico_Íinanceiro.

2.2 O valor global estimado desta licitâção é de R$ 325.156,34 (Írerentos e vintê e cin.o mil cento e

cinquentâ ê seis reâis e trinta e quâtro centavos).

8Ol: 2a,a2% PÂRÂ SERVIçOS

1

creço (nS)

UnitáÍia + BDI Íotâl
Unid Qlrânt.

unltáÍio
cÓDrGos Descrição dos SêÍviços

I " SERVrçO5 PREl.lMlNÁnES

R5

39.498,351,00
RS

34.641,60

RS
11 CPU

RS

39.498,35TOTAL ITEM 1

2. REFORMÂ DO PRÉDIO DO AEROPORTO

RS

17s.803,66
R5

175.803,66
1,00 Rs 136-472,33CPU

Fornecimento de mão'de obra
especiãlizãdâ parã execução de
serviços de reformã e r€cuperação de
terminàis aeroponuários, incluindo
equipãmentos necessários pâra

execução dos §erviços

2.1

RS

175.803,65TOTAL ITEM 2

3. RE€UPERÂçÃO DA PISTA OE POUSO T DECOLAGEÍÚ E ESTACIONAMET{TO OE AERONAVES

ftue Dom Conólio \'êrmus.35; - [UliTR0.
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1.2 Conforme solicitação da Secretaraâ Municipal de Plâneiamento ê Desenvolvimento Econômico via

memorando ne 157-A/2019 GS- SEPtADES.

MOBILIZAçÃO 39.498,35
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PREfEITURÂ MUNICIPAL OE TUCURUÍ

SECRETARIA MUNICIPAL DC OBRÂS, SERVIçOS URBANOs E HÂBI]AçÃO,
OEPÂRÍAMENTO OE PROJETOS

PROIETO AÁlCO - CONÍAAIÀçÁO DE EMPR'SÀ PAAÀ FORNECIMENÍO D' MÃO OE OARA ESPECIAUZÀDA PARÀ À EXECUçÂO DO SERVIçO

DE EEFOãMA NO P,ÉD,o E AECUPENAçÃO DA PISÍA DO AEROPORÍO OE |UCURUí/PA,

3.1 CPU 1,00

3 - ÓRGÃOS PARTICIPANTES

3.1 Partiaipa do presente ceítame a Secretaria Municapal de Obras, Serviços Urbanos e Habitação de

Tucuruí e Secretaria Municipal de Planejamento e Desênvolvimento Econômico.

4 -IUSTIFICAÍIVA

4.1OA r-rCrTAçÁO:

4.1.1 O município é polo da Usina Hidrelétrica de Tucuruíe é uma cidade estrâtégicâ para â gerâção de

riquezas para o Brasil, abri8a centros universitários, hospitais de âlta complexidêde, é referênciã para

oLrtras cidades como Pâcaiá, Novo Repârtimento, Breu granco, Goianésia, êntre outras no sudeste do

Paá.

4.1.2 Em 2015 ocorreu à suspensão do serviço de transporte âéreo, o que está prejudiaando a

população no campo da saúdê, educâção, economiâ entre outros. Após a fiscalização dâ Agênciã

Nacionâl de Aviação Civil - ANAC foi emitido o Relatório de lnspeção Aeropoítuáriã (RlA) n! 035P/SIA-

GFIC/2015, informando as medidas necessáriâs de âdequação as normas le8ais que regem à

infraestruturâ aeroportuária, para que o mesmo volte a funcionar.

RS

54.615,73

RS

70.355,98
R'

70.355,98

4.1.3 A rêÍorma do prédio ê recupêrâção dâ pista do aeroporto se faz necêssáriâ pâra que possa ser

reativãdo o aeropoíto de Tucuruí, adequando-o conforme as exigências da Agência Nâcional de Aviação

Civil - ANAC, parã o seu devido funcionamento. Cumprindo assim as medidas de se8urançã em sua

infía.estrutura. h
,v

Fornecimênto de mão-de-obra
especializãdã parã €xecução de
serviços de Íecuperação e

demarcação de pistas de pouso e
d€cola8€m e estacionamento de
aeronaves, incluindo equipamentos
necessários para execução dos

serviços

2

RS

70.355,98
ÍOÍAT ITEM 3

4 - SERVTçOS FlÍ{AtS

RS

39.498,3s
4L CPU DEsMOBILIZAçÀO 1,00

RS

34.641,60
RS

39.498,35
R9

39.498,35
IOÍAI. ITEM 4

VAIOR TO]AI, OA PLANILHÂ
R9

325.1S6,34

nua llom Colnéli0 fentârs. 35; - mTR0-
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PREFEITURA MUNICIPÂL OE ÍUCURUÍ
SECREÍÂRIA MUNICIPAL DE OBRÂs, SERVIçOS URBÂNOS E HABlrÂçÃO.

DEPARÍAMENÍO DE PRO.IETO5

PROIETO BÁSICO . COII|RAÍAçÀO DE EMPRESA PÀEA FOPNECIMENÍO OE MÃO OE OARA ESPECIAL'ZÀDÀ P'AÀ A EXE'UçÀO OO 
'€EV'çODE REFOeMA NO eAÉOrc E RECU*\açÁO OÀ PISÍA DO AEROPOiIO Oa TUCURUI/PA-

4.1.4 Com o objetivo de oferecer a população da cidade de Tucuruí, a íêtomâda dos serviços e a
possibilidade de um trânsporte aeroviário de qualidade e se8urançã, beneficiando assim todos os

municipios do entorno da região do Lago de Tuauruí, a Píefeitura Municipãl em parceria com a

ELETRONORÍE/ Eletrobrás, firmaÍam acordo parâ â execução dos serviços supracitados, Íicando a car8o

da Prefeitura a contratação da mão de obra para a execução dos serviços e a ELETRONORÍE o

fornecimento do materialatravés da Ata do Pregão Eletrônico ne15999/2019.

4.1.5 Desta forma, â Prêfeitura Municipal de Tucuruí, iuntâmente com â Secrêtâria Municipal de Obras

Serviços Urbanos e Habitação, cumpre seu papel em relâção âos serviços de infíaestrutura e transporte,

visando melhorar as condições aeroportuáriâs e Íâcilitando o traslâdo dos moradorês dâ região.

Ressaltando que este meio de trânsporte é de fundamentâl importância para o desenvolvimento

econômico locâl e a retomada deste serviço por sua vea irá impactar diretamente a qualidade de vida

da populâção.

4.1.5 Quanto âo cíitéÍio de jul8amento de menor píeço, Íoi levado em conside.ãção os Preços

praticados no mercado. Espera-se com iiso conseguir a proposta meis vantajosâ para a Administração,

melhor alocando os recu6o6 públiaos, Íator indispensávêl à boa gestão adminittretive.

S - DA FORMA DE EXECUçÂO, ENTREGA, GARANÍIA E RECEEIMENTO DOS SERVIçOS

5.1 OA FORMA DE EXECUçÃO

5.1.1 O fornecimento do mâterial empregado nâ reformâ do prédio e recuperação da pista sêrá

Íornecido pêlas emprêsâs contrâtadâs atrôvés do Prêgão ns15999/2019, com Objeto: Pregão Eletrônico

-Aquisição de materialde construção e asfaltãmento, realizado pela CENTRAIS ELÉTRICAS DO NORTE

DO BRASIL S/A - EI,ETRONORTE.

5.1.2 A CONTRATADA deverá manter os locais, onde forem realizados os serviços, sinalizados e isolados

do público pâra de evitâr riscos aos usuários locais e ao pessoal da empresa.

5.1.3 Manter o Registro Diário de Obra devidamente atúâlizado

5.1.5 Caso o mâtêrialfornecido pelâ a emprêsa responsável, não estiver de acordo com o especificâdo
em projêto, deverá ser notificado parê que sê rêãlize a troca do mesmo.

3

5.1.4 Usar material normatizado e de boa qualídade para a realização dos serviços.

5.1.6 Serão de inteira responsabilidade da contratada as despesas com pessoâ1, jmpostos, alimentação.
transporte ê equipamentos para a exêcução dos sêrviços.

nua 0oE tomélio fermals. 35; - tt\TR0
ffP: 68{56 lB0 - Iftt-fltÍ-Pr
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PRETEITURÂ MUNICIPÂL OE ÍUCURUí
SÉCRETARIA MUNICIPAL DE O8RÂ5, SEiVIçOS UBBAÍ{OS E HABIÍAçÃO.

DEPARÍAMENTO DE PROJEf OS

PROIE|O AÀíCO - CONÍRAÍÀçÀO DE EMPRESÀ PANÀ FORNECIM'NÍO DE MÃO DE OARA ESPE'IÀLIZADA PÀRA A EXECUçÃO OO SEAVçO
OÉ REFORMA NO PRÉDIO E RECUPERÀçÁO OA PISIA DO AEROPORÍO OE |UCURUI/PA,

5.1.7 Os serviços deverão se8uir na integra o memorial descritivo e paojetos que fâzem parte do projeto

executivo.

5.1.8 verificâr com â Fiscalizãção, locâl para "botaJora" do material

5.1.9 A CONTRATAOA dêvêrá manter os seus funcionários equipados com os devidos Equipamentos de

Proteção lndividual - EPI'S e Equipamento de Proteção Coletiva - EPCS durânte todo o período de

trabalho, principalmente uniformizados e identificados.

5.1.10 A CoNTRATADA deverá providenciar banheiro, almoxarifado ou o que se fizer necessário para â

realização dos serviços.

5.1.12 Recolher Anotâção de Responsabilidade Técnica - ART junto ão CREA/PA, referente a todos os

serviços de engenharia.

5.1.13 Recolher Anotação de Rêsponsabilidade Técnicâ - ART junto âo CREAy'PA, referente a todos os

serviços de enEenhariâ.

5.2 PRÂZOPARA I ÍCIO E ENTREGA OOS SERVIçOs

5.2.1 O prazo para início dâ êxêcução da obra deve ser após a Ordêm de Serviço, que sêrá emitida pela

se€retaria de Obrâs, sendo que, o responsável para emitir a ordem de Serviço seÍá o Secretário

Municipal de Obras.

5.2.3 O prazo estipulado pâra execução e conclusão da obra será de 06 (sElS) mere§, conforme

crono8rama Físico-Finãnceiro. Sendo que o píâzo de seis meses estipulado no cronogrâma Físico-

Finânceiro começa a contar a pârtir da emissão da ordem dê serviço, podendo ser prorrogâdo a critério

do Município, em conformidade com art. 57 da Lei n. 8.666/93 e suas altêrações.

5.3 PRAZO DE GARANÍIA

5.3.1 a empresa que êxecutar â obra ficará íesponsável pelâ soladez e segurança do trabalho por um

período irredutível de 5 (cinco) ânos, conformê êlencado no artigo 618 do Código Civil. A

CONÍRATANTE terá 180 dias após o âparecimento dos vícios ou defeitos para propor ação contra o

empreiteiro, sob pena dê decair o seu dirêito de propor â referida âção, conformê êlencado no ârtigo

618, parágrafo único do Códi8o Civil.

5.4 RECEEIMENTO DEFINITIVO E RECEBIMENTO PROVISÓRIO

4

L

5.1.11 O local onde serão realirados os serviços deverá ser entre8ue limpo, sem material excedente,

pronto para o uso público.

Xuâ Dom CoErélio \'ermalrs, 35i - CL\TRo.
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PRO!'|O AÁ9CO - CONInAIAçÀO DE EMPAESA PARA 
'ORNECIMENIO 

OE MÁO T'E OEAÀ ESPECIÀLIZADA PARÀ A EX€CUçÁO OO SERVIçO

O' REÍORMA NO PAÉD/o E PECUPEEAçÀO DA PISÍÀ DO AEEOPOAÍO DE |UCURUÍ/PA.

5.4.1 A Contratâda dêverá comunicar o Fiscâl do Contrato para o re€ebimento provisório dos serviços

contrâtâdos, ficândo o recebimênto definitivo a cargo do Oepartamento de Engenharia da Prefeitura

Municipal dê Tucuruí/PA.

a) O recebimento orovisório da obrâ deverá ser Íeito pelo responsável por seu

acompânhâmento e fiscali2âção, mediante Íermo de Recebimento Provisório. âssinâdo pelas partes em

até 15 (quinze) diâs dâ comunicação escrita do contratado conÍorme elencado artigo 73, inciso l, âlíneâ

"a" da 1ei8.666 de 1993.

b) O recebimentqlef initivo deverá ser feito mediantê Termo de Recebimento Definitivo

assinado pelàs pârtes, âpós o decurso do prazo de observação, ou vistoria que comprove a adequação

do objeto âos termos contratuâis, em até 90 (noventa) dias, observado o disposto no art.69 da Lei

8.666 de 1993.

5.4.2 O recêbimento dêfinitivo somente ocorrerá após a resolução de todas as eventuais pendênciâs

relâcionadas no recebimento provisório.

s.5 coNDrçÕEs DE RECEBTMENTO DO SERVTçO

PRETÉITURA MUNICIPAL OE TUCURUÍ

s[cRETÂRtA MUNTCTPAT DE OBRAS, sERVTçOS UREANOS E HABrrÂçÀO.
DEPARTAMENTO DE PROJE]OS

5.5.1 O recebimento da obra, após sua execução e conclusão, obedecerá âo disposto nos ArtiSos 73 e

76 dâ Lei ne 8.666 dê 1993 e suâs âlteÍãçõês.

5.5.2 A obra deverá ser entregue livre de entulhos, deposito dê matêriâis utilizados na obra ou qualquer

forfiâ dê mâterial estranho resultantes da execução dâ obra.

5.5.4 Não será aceitâ entrega pârcial do serviço, nem serviço em desconíormidâde com os projetos,
sob penâ de rejeição do sêrviço.

nu2 0om torDéli0 I'ermâns. 35: - [\-TR0
GP: 68{só-l80 - nttRli-pr

trt

5.5.3 A obra deverá ser recebida pelo Departamento de Engenharia que é órgão fiscâlizador, podendo,

portanto o mesmo solicitar exigências que por ventura não foram cumpridâs no projeto ou no

memoíial.

O objeto destâ licitâção será recebido:

a) provisoriamente, pelo responsável por seu acompanhamento e fiscaliração, mêdiântê

termo circunstanciado, assinado pelas partes em até 15 (quinzê) dias dâ comunicação escrita do

contratado.

b) deÍinitivamente, por servidor ou comissão designada pela âutoridâde competente,
mediante termo circunstanciado, assinado pêlas partes, após o decuíso do prazo de observação,
ou vistoria que comprove â adequação do objeto âos termos contratuêis, em até 90 (noventa)

dias, obseívâdo o disposto no ârt. 69 da lei 8.666 de 1993.

5
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PREFEITURA MUNICIPAI. DE TUCURUÍ

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS, SERVIçO5 UR8ÂNOS E HAEITAçÃO.

DEPARTÂMENÍO DE PROJETOS

PROIE|O BÁ1CO - COIIÍRAÍÀçÁO OE EMPRE'À PARA FONNECIMENÍO OE MÁO DE OABÀ ÊSPÉC/ÁLIZADA PARA A EXECUçÀO DO SERVIçO

DÉ R'.OAMA NO PRÉ O E EECUPEEAçÁO OA PISÍA DO ÀEROPORIO OE |UCURUÍ/PA,

5.5.6 O Fiscal acompanhará a execução e emitirá relatório onde constatârá a concllsão ou não do

serviço para emissão da notã fiscal no valo. corresponde ao cronograma ãpíovado.

6 - DAS OBRIGAçÔTS T RESPONSABIIIOADES DA CONÍRATADA

6.1 A CONTRATADA deve executar os serviços em conformidade aos requisitos previstos no edital,

fonecendo a mão-de-obra e equipâmentos necessários para a execução do serviço

6.4 Realizar, quando necessário, levantamentos e estudos complementares pêrtinentes à execução dos

serviços, sem constituií custos adicionais, ou mesmo â prorrogação de seu prazo de vi8ênciâ

6.5 Obter, por sua conta, todas as licenças, frânquias e impostos municipais, estaduais e federais que

incidirem sobre â execução dos seíviços.

6.6 Fornecer ART (ânotação de responsabilidade técnicâ) devidamente registrada por profissional

competente para execução da mesma.

6.7 Fornecer documentos a Se.ÍêtaÍia Municipal de Obrâs, Serviços Urbânoi e Habitação (SEMOSHAB)

sempre que for solicitado pêlo departamento de engenhôria.

6.8 Corrigir, durante a execução dos seíviços, todos os defeitos âpontados pelâ fiscalização. assim como

refâzer âqueles tidos como impróprios ou mal executados, sem qualquer ônus parâ a CONTRATANTE,

no prâzo máximo de 10 (dez) dias corridos, contados do recebimento da notificâção específicâ para

fazê-lo.

6.9 Elaborar cronograma físico-finânceiro com precisão, têndo como limite máximo o prazo pré_

estipulâdo pelo departamento de engenhariâ, lembrando que todâs a, medições dêverão

obrigatoriamente ser acompanhadas do cronograma fí5ico_financeiro atualizado pela empÍesâ

6.10Todâs as medições seguirão o cÍonograma físico-financeiro apresentado pela CONTRAÍaDA'

6.11 Câso a CONTRAÍADA não cumpra com cronograma proposto, a mesma dêverá apresentar uma

justificativa expondo os motivos pelo qual não cumpriu com o cronograma, ê apresentar novo

cronogrêma pâra que po55a ser anãlisado. A iustificativa e o novo crono8râmâ dêvêm ser feitos via

ofício protocolado e direcionados âo departamento de engenhârie da Íiscaliladorâ

6

6.2 Deverá a CONTRATADA cumprir o prazo previsto para entregê da obra, estimado em 06 (sEls)

meses, conloÍme o Cronogramâ Íísico-linanceiro.

6.3 Exe€utar a obra confoíme projetos, planilhâs, memoriais e especificâções

nuâ IloE [0néli0 \'ermans. 35i - [E\TR0.
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PREFEITURA MUI{ICIPAI. DE TUCURUÍ

SECR€TARIA MUNTCTPAL DE OERAt S€RV|çOS URBANOS E HÂ8|ÍAçÃO
DEPÂRTAMENTO DE PRO'EIOS

PROTEÍO AÁgCO - CONTAÁÍÀçÀO DE EMPRESA pAeA TONEC|MEN|O DE MÀO OE OAâA ESPEO^L\ADA pAAÀ 

^ 
E*ÉCUçÀO OO SERV\çO

OE REFO'MÀ NO PRÉDIO E RECUPEPÀçÁO OA PISÍA DO AENOPOR|O OE ÍUCUAUI/PÀ-

6,12 A solicitação de vistoria e posteriormente libeíação das medições deveÍá ser feita através de

ofício, e o mesmo deverá ser encaminhado ao depârtâmento de en8enharia uma antecedênciâ mínima

de 5 {cinco)dias úteis.

6.13 As medições somente serSo analisâdas quando âtingirêm ôo mínimo 80% do valor proposto no
(ronograma dâ CONTRATADA, devendo apresentar correta identiÍicação e assinaturâ do responsável

técnico da empresa.

6.14 A CONTRATADA deve se submeter à fiscalização da CONTRATANTE, sendo o departamento de

engenharia responsável para fazer as vistorias e correções caso seja nêcessário,

.t

6.15 A CONTRATADA deve ser responsável pela qualidade dos serviços, bem como pela qualidade dos

produtos u5ados na execução do serviço, no que diz respeito à observância de normas vigentes.

6.16 As vistorias reali?adas pela fiscaliração do deparlâmênto de en8enhâria deverão ser

obrigatoriamente acompanhadas pela responsável técnico dâ CONTRATADA.

7

6.17 A CONTRATÂDA deve assumir a responsabilidade técnica dos serviços executâdos

6,18 A CONTRATADA obrigâ-se á mânter, durante toda â exec!ção do contrato, em compatibilidâde

com as condições de hâbilitação e qualificação exigidas no edital.

6.19 Apresentar, durante a vigência do contrato, ritmo de trabalho compàtível com ê conclusão no

prazo previsto parâ êntre8a dos serviços.

5.20 Submeter-se às normâs de segurança do trabalho em va8or, sendo responsável por quâisquêr

acidentes de trabalho, reÍerente ao seu pessoal, decorrente da função de servaços contratado e/ou por

ela causada â tercêiros.

5.21 Todos os equipamentos, veiculos e insumos necessários pãrâ â execução dos trabalhos inclusive

fotocópias, impressões encadernações, mobilizâção de equipes sêrão, âs expensâs, custeados pelâ

contrâtadâ.

6.22 A empresa CONTRATADA deverá proceder previamente ao estudo e análise antes de sua execução,

para que não haja nenhuma dúvidâ ou fâlta de informação quê possâ prejudicar o andâmênto dos

serviços,

6.23 Câberá à CONÍRAÍADA todo o seguro dos materiais e equipamentos sob sua responsabilidade, e

também seguro de acidente de trâbâlho para todos os que trâbalham sob sua supervi5ão

f,uâ Don conólio l'ennatrs.35; - tE§Tto-

CEP: 68156180 - Itct [t i-Pr
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PREF€ITURA MUNICIPAL DE TUCURUí
SECRETARIA MUNICIPAL OE OBRAs, SERVIçOs UREANOS E HÂEITAçÃO.

DEPÂRTAMENTO DE PROIEÍOS

PeottÍo EÁtco -co|ltÀfÀçro De êMeREsa PAa FoRNEctMENÍo DE MÁo oÍ oan EsPEclauz o P eaAExEauçÁooosEewço
oE tttoãúÀ tto PAÊoD Ê eÊcuPÉâÀçÀo oa Ptsta Do ÀERoPoRto DE fucuRul/PA.

6.24 as medições e diários de obra referente à obra executada deverão conter obrigatoriamente â

assinâtura do En8enheiro responsávêl pêlâ contíâtadâ dâ êxecução da obra.

6.25 O Engenheiro responsável pelâ contrâtâdâ devera estâr presente na obra para acompanhamento

periódrco e regulâr dos seíviços em execução.

7 _ DAS OBRIGAçÕES E RESPONSÂBITIDADDES DA CONTRAÍANÍE

7.1 A CONTRATANTE dêvê obsêrvar para que seja mantida, durante ã vigênciâ do contrato, todes as

condições de habilitação e qualificação dâ licitântê.ontratada exigidas no edital, incluindo o

cumprimento das obrigações e encargos sociais e trabalhistas pela contratada.

7,2 Notificar a CONTRATADA, por escrito, dâ ocorrência de eventuais imperfeições no curso da

execuçào dos seíviço5, fixàndo prazo para a sua correção.

7.3 comunicêr por escrito e tempestivamente a CoNTRATADA qualqueí alteração ou irre8ulãridade

apontadas pelo Departâmênto de Engenhâria na execução deste Contrato.

7.4 Aplicar à coNTRATADA as penalidades regulamentares e contratuais

7.S Promover, através de seu representante, o acompanhamento e a fiscaiização da execução do

contrato, e efetuâr os pagamentos nas condições e prêço pactuados.

7.6 Realizar a Fiscâli2âção dos serviços por meio da equipê técnica de engenheiros do Departamento de

EnEenharia dâ Prcfeitura lúunicipal de Tucuruí- PA.

7,7 A CONÍRATANÍE deverá emitir Ordem de lnicío dos Serviço para a CONÍRAÍADA.

7.8 Forne€er a CONTRATADA todos os elementos e dados necessários à peíeita execução do objeto

deste Contrâto.

7,10 O fiscâl responsável deve fazer a medição "in loco" dos serviços finalirados e entrê8ues

7.11 Designar por portâria, o fiscal da obra e do contrato, pâra a realização do seu acompanhamento e

fiscâlização.

7,12 o fiscal desiSnado, na realização do âcompanhamento ê fiscalização da obra deverá afe

nur llon torDáüo lirmâtrs. 35: - IE{TR0

$P: 68{56180 - ItrRri-P-{

Õ

7.9 Receber ou rejêitar o serviço após veíificâr â execução e qualidâde do mesmo. Podêndo a

CONTRATANTE rejeitâr, no todo ou em parte, os seÍviços entregues em desacordo com as obrigâções

assumidas,
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PROTE|O BI$CO -COMAATAçf,O OE EM.RESA PÀeÀ EOANECTMEr1.O Oe MÁO ü OARA ESPTOÀUZ MPA A A EXÍCUçÃO OO tÉRVtçO

oE RüOAMA NO PeÉor'O É ,ECUPEAÀçÁO OA PISÍA OO AEROPOãIO DE fÜCUnUl/PA.

resultados dâ contratação observando se â execução dos serviços está em conformidadê com as

exi8ências do Projeto Básico, Projeto Executivo, Proposta de Preços da empresa vencedora e demais

anexos e informações do processo que lhe deu oíigem.

7,13 o fiscâl designado deverá fazer âvaliâção dos materiais utilizado na execução dos serviços e suâ

conformidade com ãs especificaÇôes da Planilha Orçamentária e Proposta Comercial.

7.14 Efetuar o pagamento das faturas âpresentadâs, desde que atendidas às condições estabêlêcidas e

às condições previstas em cláusula contratual.

8.1 a LICITANTE deverá cohprcvar que possui êm seu quadro permanente, na data dâ llaitação e

constante, té.nico(s) dê nível iuperior (entenheiro Civil) Íegirtrado (s) no CREÀ nâ data da Licitação,

detentor de Certidão de Ateívo Íé.nico (CAT), expedida pelo CREA, por execução de sêrviços de

caracteristicas sêmelhantes às do Obieto do presente Termo Rêferência.

â)- cârâcterira-se como vinculo à empresa, funcionário, sócio ou proprietário da mesma na dãtâ prevista

para entregã dâs propostas. Para dirigente ou sócio da empresa, tal comprovação poderá seí feita

através dâ cópia da âta da assembléia de sua invêstidura no cârgo ou do contrato sociâl' Parã

funcionário â comprovãção deverá sêr feita através da CaÍteira de Trabalho (e da ficha de

empregado), ou por meio de apresentação de cópia autêntica de instrumento de contrato de

píestação de serviço com â empresa licitante.

9

8.2 Eventuâl alteração do responsável técnico dâ(s) CONTRATADA(5) deverá ser comunicada, de

imediâto, o CoNÍRATÀNTE, acompanhada de justificativã e de nova nomeação, juntada a rêspectiva

documentação.

8.3 a IICITANTE deverá €omprovar a sua CAPACIDADE OPERACIONAI comprovação de que a licitante

ter exêcutado, através de cERTIDÃO E/ou AIESTADo, fornêcido (s) por pessoa (s)jurídica(s) de direito

público ou privado, comprovândo que já prestou serviços compatíveis com o objeto da licitação'

9 - DAS PENATIDAOES

9.1 O descumprimento das obri8ações e defiais condiçõês deste Projeto Básico, do Edital e dos

Contratos, Sujeitará a êmpresa às se8úintes sançõe5, quando for o caso:

a -Advertêncià;
b - DeclaÍação de inidonêidâde parâ licitar e contratar com o Município de Tucuruí;

c - Multa pelo atíâso na execução dos sêrviços;

d - Suspensão temporária dê participação em licitâções e impedimento de 'ontrâtar 
com a

Administração por prazo não superior a 5 (cinco) anos.

e -Fica facultada â defesâ prévia da Licitante, em qualquer caso de aplicâção de penalidade'

TECNICA8 - DA QUALIFI

PREFEITURA MUNICIPÂL DE TUCURUí

sEcRErÂRra MUNtCtPAt DE OBRÂS, SERV|çOS URBANOS E HÂBlfAçÃO.
OEPÂRTAMENTO DE PRO,ETOS

7.15 Atestar â Nota Fiscal e enviar a mesma ao setor competente para o pagamento

lur llom CortréIo femâns. 35; - [E{TR0.

[tP: 68$6180 - Itfi Rtí-Pr



I UCU
PRETEITURA MUNICIPAL OE TUCURUÍ

SECRETARIA MUNICIPAL Ot OBRAS, SERVIçOs URBANOs E HAB AçÀO
OEPARTÂMENÍO DE PROJEIOS

PRO'EÍO BÁSICO - CONIRA|AçÁO OE EMPRESA PARÀ FORNECIMÊNÍO OE MÁO DE OSRA Í'PÍCIAL/zÀDÂ PÀRA A EXECUçÁO OO SEAWO
OE REFOFMA NO PRÉDIO E RECI)PEâAçÁO OA PISÍÀ DO AEROPORÍO DE ÍUCURUÍ/PA-

prâzo de 5 (cinco)dias úteis, contados da intimação do ato.

f - A5 sanções previstâs neste Instrumento poderão ser relevadas na hipótese de caso fortuito e

forçâ mâior, ou a âusência dê culpa dâ Licitante, dêvidâmente compíovadâ perantê ã Éntidade

de Licitação.

g -As demais sânções pelo descumprimento das obrigâçõês contratuais estão previstas no Termo

de Contrato, pàrte inte8rante do Edital.

1O - DA VIGÊNCIA DO CONÍRAÍO

10,1 o prazo de vi8ência do contrato será de 06 (SEIS) mêsês, â contar da data da sua Assinatura

11- DO PREçO

10.2 O praao contÍatual estâbelecido poderá seí píorÍo8âdo dentío da sua vigência, em conformidade

com o disposto no Artigo 57, lnciso I da Lei ne 8.666 de 21 de Junho de 1993 e suas alterações.

11.1 O objeto do presente Projeto Básico será fornecido pelo mênoí preço ofertado, em conÍormidade

com â propostê dâ licitante vencedorâ, que será fixo e irreajustável, podendo, contudo, ser revisto,

observado o disposto nâ legislação em vigor-

10

11.3 Segue em anexo a plânilha orçamentária de referência, a planilha de composição de custos e o

cronograma físico financeiro.

12 - OO FATURAMENTO E FORMA DE PAGAMENTO

12.1DO FAÍURAMENTO:

12.1.1 as Notas Fiscais/ faturas serão emitidas pela CONTRATADA, no último dia útil de cada mês de

competêncaa da prestação dos sêrviços, em nome da CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE

ÍUCURUÍ,

12.1.2 O QUANTITATIVO A sER FATURADO PELA CONTRATADA SÉRÁ OBRIGATORIAMENÍE O

RESULTADO DA ENTREGA DOS SERVIçOS AFERIDOS NA MEDIçÃO FEIÍA NA PRESENçA DO FISCAL DO

CONTRATO OU DO SERVIOOR RESPONSÁVEL PELA SECRETARIÀ MUNICIPAL DE OBRAS, SERVIçOS

URBANOS E HABITAÇÃO DE TUCURUí

f,uâ Don Conélio Iermans. 35; - tE\"fn0

Gr: 68156180 - Tt-filthr

11,2 O VAIOT EStiMAdO PATA A CONTRÂTAçÃO DE IMPRESA PARA FORNECIMENTO DE MÃO OE OBRA

EspEcrALrzADA PARA A ExEcuçÃo oo sERVrço oE REFoRMA No pRÉoro r nrcuprnlçÂo oa ptsra

Do AERoPoRTo oE ÍUCuRUÍ/PA, foi obtído através da Tabela dê vâlores da SEDoP - Secretariâ de

Estado de Desenvolvimento L,rbano e Obras Públi€as , do SlNAPl Sistema Nacional de Pesquisa de

Custos e Índices da Construção Civil , do SICRO Sistemâ de Custos Referenciais de Obrâs e de

Composições de Custo Unitário.
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PAOJFÍO 8Á.gCO - CON'NAÍAçÁO DE ÊMPfrÉSÀ PÀAÀ IORNECfr'I,ÉNÍO IX MÀO DÊ OAAÁ ESPÉCIAL,zÀOA PAEA A EXECUçÁO DO SEAVçO
OE RE'ORMA IIO PRÉOIO 

' 
RECUPEâAçÁO OA PISIA DO AENOPORIO OE ÍUCUEUUPA,

12.2 OA FORMA OE PAGAMENTO:

12.2,1 Os pagamentos das obrigações oriundas do contrato serão efetuados até no máximo 30 (Írinta)

dias após a âpresentação dos seguintesdocumentos:
- Nota Fiscalemitida em nome dâ CONTRATANTEi

- Certidão Conjunta Ne8ativa de Débitos Relativos a Tributos Fedêrai5 e à Oívida Ativa da União eINSS;

- certidão Ne8ativâ de Débitos doFGTS;

- Ordem deServiços;

- Ateste do fiscal docontrato.

12.2.2 Os pagamentos serão efetuados mediante crédito em aonta-aorrente da CONTRATADA, por

ordem bàncária, conformê dâdos fornecidos pela mesma.

12.2.3 O CONTRATANÍE poderá deduzÍr do montãnte a pagar os valores correspondentes a multas ou

indenizações devidãs pela CONTRATADA, nos termos destêContrato.

12.2.4 Ocorrendo eÍro no documento dâ cobrança, este será dêvolvido e o patamento será sustado

pere que o fornecedor tomê as medides necessárias, passândo o prazo paÍa o pâ8âmento a ser contâdo

a partir da data da reapresentação domêsmo;

12,2.5 Nenhum pagamento será êfetuado à CONTRÂTADA enquanto pendente de liqúidação qualquer

obrigação financeira, sem quê isso gere direito à alteração dos prêços, ou de compensâção finânceira

por atraso depaSâmento.

13 - DA FtSCALTZÂçÃO

13.1 Durante a vigênciâ do contrato, o Fiscal de Contrâto designado deverá fazer a fiscalização do

TECEbiMENIO dA CONÍRAÍAçÃO DE EMPRESA PARA FORNECIMENTO DE MÃO DE OBRA

ESPECIAI.IZÂDA PARA A EXECUçÃO DO SERVIçO DE REFORMA NO PRÉDIO E RECUPERAçÃO DA PISÍA

DO AEROPORTO OE TUCURUí/PA.

13.2 Ouanto a portaria do FISCAL DO CONTRATO será designado pela SECRETARIa MUNICIPAL DE

OBRAS, SERVIÇOS URBANOS E HABITAçÃO eemitida antes da assinatura do CONTRAÍO.

13.3 As medições, relatórios e diários dê obra referente à obra executada deverão contêr

obragatoriamente â assinatura do Fiscal responsável pela fiscalização da e,(ecução da obrâ.

13.4 o fiscâl da Obra realizarâ visitas periódicas de fiscalização durante a execução da

averi8uândo o cumprimento integralde todas as suas obngações contratuâis.

1,1

oúa,11
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PREFEITURA MUNICIPAL DE TUCURUÍ

SECRETÂRIÂ MUNICIPAL DE OBRÂS, SERVIçOS UREANOS E HABIIÂçÃO.
OEPARTAMEiIÍO O€ PROJETOS

Rur Don tonólio leÍmâns. 35i - mTR0-

üI: far#180 - IftrRl í-Pl



PRETEITURA MUNICIPAL DE TUCUBUÍ

SECRETARIA MUNICIPÂL OE OBRAS, SERVIçOS URBANOS E HÂ8ITAçÃO.
DEPARTÂMENÍO DE PROJETOS

PROIEÍO AÁ CO-CONTAAÍAçÂO DEEMPRESAPAEAFOR ÉOiIIENÍO DE MÁO DE OAAA ESPECIALIZAOÀ PARA A EXECUçÁO DO SERVIçO

OE REFOPMA EO PRÉDIO E RECUPE'ÀçÁO DÀ PISrA DO AEROPORÍO DE ÍUCURUI/PÀ-

13,5 O fiscal da Obrâ deve manter os registros sempre precisos e atuali2ados para fins de transparênciâ

e acompanhamento,

13,6 Nâ ocorrênciâ de falhas, inconformidades ou atrasos no cumprimento do contrâto, o fiscal da Obra

realizârá as providênciâs cabíveis, emitindo ofÍcio de notaficação a empresa contratada.

./,
*62a,.É

,,FíNmanUBustanante
Secretário Múicipálde ObÍás, serviços Urbanos e Habitação

Engenheiro Civil- CREA 1511811064
Portaria ne 054/2019 -GP

13.8 Adotâr medidâs para que a fiscaliaação garanta a quàlidade do serviço final e o pagamento apena5

dos serviços efetivamente executados.

13.9 Não aceitar serviço irregular ou material diverso dâquele que se encontra estabelecido na

especificação técnica-

l'F oA oRIGEM DO RECURSO E DOTAçAo oRçAMENTARIA

DOTAçÃO O: ÓRGÃO 02 _ PREFEIÍURA MUNICIPAI. OE ÍUCURUí;

I1- SECRETARIA MUNICIPAI. DE PLANUAMENTO E DESENVOI.VIMENTO ÊCONÔMICO;

04.121.@07-2.186_MANUTENçÃO DA SECRETARIA DE PLANUAMÊNTO E DESENVOLVIMENTO

ECONÔMICO;

3.3.90.35.00,0O_OUTROS SERVTçOS DE ÍERCEtROS-PESSOA TURtDtCA;

FONTE: 1001. RECURSOS ORDINÁRIOS;

Tucuruí-PA, 12 de Agosto de 2019

t2

Rue oon [or!ôio fermâtls.35; - tE\T[o
CIP: 68156180 - rl-.Ct-Ití-P.{

!-:

13.7 O fiscal da obra solicitâra, quando necessário, os aditamentos contrâtuais de prazos, acréscimos de

quantitativos e novos serviços.

14.1As despesas serão pâgâs com os recursos próprios da PREFEIÍURA MUNIcIPAL DE TUcURUÍ, sob a

dotàção oÍçamentaíia da PRTFFITURA MUNICIPAL DE TUCURUi.



ESTAOO DO PARÁ

PRÊFTI't'iA MUNICIPAL OI ÍUCURUI

SECRETARIÂ MUI{ICIPÂL DE O!f,As, sERVIçOS UNBÁNOs E HABITAçiO

PLÂXILHA O' SEiVIçO5 ' REFORMA DO PRÉOIO OO AEROPORTO

OA'ETO: CONÍRÁTAçÃO OE ÉMPRCSÂ PÀNA FOií{ECIMEI{TO OÉ MÃO D' OARÂ ESPECIATIZÂOÀ PANÂ A CXECUçãO OO STRVIçO DT

RTFORMA ItO PRÉDIO Ê RÉCUDEiÂçÀO OA PISTA DO AENOPORÍO DETUCURUÍ/PA

I - ,tRVtçOs piELtMtN^iES

11 Fornec mênlo e €xe.ução de baÍacão dã obrá em made ra pârâ a moxã.úado/depós lo com piso c menlado 15,00

1l lnstâlação provisória de ásuâ ê ês8oto pa,a obra 1,00

tl rnsta ação p.ovGór a dê lu, e íorça p.r. obrâ

Placa indcãtivada obrô,.onfêccionãdã enêstrutlra demâdeirâdêle erevêstidâcom chap8dêãçogâ 5,13

11 l
2) Demohcão d. làmp3 de ba cãô êm conc.êlo

21 28,00

RêriÍâdâ.le merais sanitár ôs

25 Retnada de torn€irãs mêrálica§
1,05

3,31

)a 424,37

29
210 30 ceÍâmico nB bânheros/lãncho

Rêt ràda dê revesumê.lo ceÍámico

Retúadá de d visórÉs de madeÍã
Retnada dê dlvúória de d vÉóriâ naval

211
217

3,69
213

3,30

2t5
216

RêrÍádá dê um náriasdô! oostes

213 carga edetcarsâ m€a.iadâ êô on nhão bâsculánte com Íansport€ párô remoção de entulho para botajÔÍá 52,51

E

mânr: dPvâ â êm solo de 1! 031
loamenlo deíundo dê vã a 1 43))

ll
3,23

l5 licaÉode.ço CÂ-5O B d 3.o mm kg

12,39

31 ênto de concrero eíÍuluÍal conlrole S fck20 0,36

. ..m r nrâ ásÍáluca dlasdemãosl3
11

t7 a2

10,20

26

3

Fo.nec me.lo e âssênlamentô de á venaíiâ €ú rrolo.erâmico 9 x 19 r 19 cm, pos ição culelo, a5se.ládo com 64,55
51

Fom6imêntoe instalação de painêlem vidotemperado incolor le ' 6 mÓ, dim.2oOr 110 x 10ocm), nâ sâla de
52

Exê.ução dê co.napirodê.oncÍeto, Í.k 10 Mpa, ôa propo4âo Élumélic. 1:4, êspêlsurâ
6t

Exêcuçào de íegulariz.çâo dê piso na proporçãovolÚmérricâ 1:4, espessurã 3 cÔ, Ôo5 banhê ro3

ItL

2.17

{
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EsÍÂOO OO PÂú
PRTFÉIÍURA MU XICIPAI DE TUCURUÍ

5ECRITÁR|A M U t{tctPAL DE OBRAS, SanVtçOS URAÁNOS E HÁBIÂçÃO

PrÁNTLHA DE sERVrçOS - REFORMÁ OO PRÉDrO OOÁTROPORTO

oBTEIO: COmn rÂçÃO DE EMPnE5A PARÁ fORtitCtMENTO Ot MIO OE OBiÂ tSPÉCtALt2ÂDÂ P^iÂ A TXECUçÃO OO StRVrçO Dr
REFORMÂ IIO PRÉDIO E FECUPERAçÃO DA PISTÂ DO ÂEiOPORTO DTTUCUNUí/PÂ

6l Fo.n*imenlo êàdiádo de pito.ê.ámico êemallado 115 x45 cô pEr 4ou h.ior, com aÍBafras3a d. a3sênranenro
industriâliz.d. , in.lulo eiunte cinrã olatina, noi banhêirc3
Fornecimê.lo e âp icãção de piro cerâm co esmallado 45 x 45 cm Ptl 4 o! ma or, sobre piso .erámico exGtenle, com
árgâmãssa de atsênrâmento induírialDadã piso 5obre piso, lncluso eiunte c nrã platina

3)2,26

65
Fornecimenro e assentamenro dê pisocimenrâdo tipo élÉdâ (con.ráô íci=20 Mpê)cômjunrá dê díârãção
plástiô, € = 7 cm, in.lusivêr.mpàs

20,65

toínêcimento ê ãs!êntamenlo de pisotátildúecionale de álenô êm coôcreto, pi^lado nascoÍ4 amarelo e
vê.melho, Íe5Dedivamente, conlorme demarcacões em orolero

3,50

Forneimentoê êrecuÇãode Íê.uperação dê pLo ên concÍ€ro, íck 20 MPa, êspe$úra 3 cô, com junt.s dê dilataçào 241,t]

71 Rêvisào nà coben!.a com suhr luiçâo dã5 telhàs fibrocimento ê=6mm ê in.lusive capoles 593,38

Revisão nâ€strutura dêmàdeira dê lêi pimeta qualidade pâra cobe.tura em telhã de fibrocimento com substtuição
62,19

1a tornêcimento e iníalacão de rulo metálicoeô chaoa de aco ralvâ.trâdo
Rev são e re.upe.àção das ca hàs mêlálicas .om tro.a de mater a daniÍicado 6,r,05

15 L mpezô nas calhas mêtálies côm ío.necimênto.€xecuçãode p nturã imperme.biliza.tellexivêllrêl.lmp€rcãlhã
Vêdaci ou similàr), trê! demãot
tornêcimento e erecução de pinlurã impermeàbilizanleÍlexivel{ref. lmpe.Calha Vêdacil o( similà.), três demãG,

36,23

Erêcução de *ry]ços de Eup€ração em plà.at mêrál6rda íôchàdà kontale poilêrior

Fôrnecimênto€ insrâláção de e elroduto PVCíerivel01" 25,00
a7 Fo'_e( Tc-loe -rdlàljod..prÍod-ro Dv( i.rr'e O l/a
3l Fomec menroe n«aâÇâode.ura Pvc90É 1'

Fornêc me^roe n«araçàodeluva PvcÉ 1

35 Fornêc menro,lãnçàmenroe l3ação dê cabo unipo ar de cobr€ solântê Pvc 450/ 750v,2,5 mm, 120,m
36 tornecmÊnlo, ãncãmentoelsàcãode.abouniDoa.de.obre soântePVC450/750V 4mm: 53,00

torneciôênro ê instâlãçâo de Uminária de embutir para ,luoÍescentê tubula. 2rr2W completa com lámpade .
,eátor (dim=1i30x0,27m)

FoÍneimenbe inltalação dê tlminá/ia de sobrep.r pa.a íuorcscêntêtuhulãr 2x32W @mdêrà com lámpàda e
3,00

39 rornêcimênlôê inltâlacãode Llm ôária d€ ereÍ!ênciã 30Leds
Fornec menlo e iníâ ãção dê pâllon para làmaada 11,00

3 t1 toínec me.ro e .5ta ôçâo dê lánpada íuoresrê.rê .ompacla lsw 2,00
312 fornêcimenlo e iníalação dê làmpada fluo.es.ênre.omoacta 24W 11,00

tornêcimenloêãplicãçãodeTom.dahexasona(N8R14135) 2 P +Í 20Â, inrluindo iuportê e pl.cà 5,00

3rs
Fohe. e inst. dê poíê em rubo dê àçog.llanirado de 4" e 3.r/2".ôm h:9,0 m,. pintu,a.sm.lrê sinrérico, duas

dêhãos (lab. Cor.rou simila.) ê uma dêmãode flndoànticorosivo, coó blGo dê conc.eto e ba* !fiÉcão
316 Fornecimento e inslâlaÉo dê rêârôÍpara lámpada vapor ôetálico 1s0 w

313
Fornêcihe.ro. i.rrà|.ção de suporte dê 04 b..ç6 pãrã luminári.t, inctusi@ Dintúra com tinta Bmattesinrérico

.onÍome cor definidâ êm prcj€to(íãb.coralo!simirar),d!asdemàoseumãdemãôdêíundoantico 05ivo
I,O0

319
Fornecimenlo e instalação de luminárie pública lechada pa.a tâmpadas vapordê sódto 70W1s0 W, modeto CXlx16

keí. conq ou simii.r) pintada com tinta esmàltê sintéri@ (lab. Coratou timrta4, dua3demãos.
3,00

Êoheciúento e insrâ|4áo dê re é fôtoelérr co 220v 12mu/{rci. umtnaticoue'm ar)

322 For.êc meôloe iôíââçãodê âmpàda vapormetá co70W

rornêcimenlo e erecuÍçào dê .áixa d€ pâssàsem êm alvenaria com tampa 300 x 3001 320 mfr

Fomêc menro e inná âçâo dê.ê.ror pârã lãmpada vapor fietálico 70W
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EsTAOODOPÁú
PREFTIII,'RÂ MUI{ICIPÂL DE TUCURUÍ

5ÉCREÍARIÂ MIJNICIPÁL OE OARA5,'ERVIçO5 URÚAÍ!OS E HASITAçáO

P(ANttíÀ DE SERV|çOS - nEFOÃM^ DO PRÉO|O DOAEnOPOnTO

OUEIOI CONTRATAçÃO DE EMPRISÂ PÂIÂ FOIiITOMI|ÍÍO Df MÀO DE OANÂ E§PECIÂTIZAOA PARA A ETECUçÃO oo SCIVIçO OE

RtrORMÁ NO PRÉDIO T RECUPCRAçÃO OÂ PIsÍÁ OO A€ROo]OAIO DÉ ÍUCUNUÍ/PA

3.23 fornêc frênlo e nstaaçãodêlâmpàdà vàpormetálico 150w
Ret rada e reinsta acSodeceôvá deard€32.0008TU's

325 nsta açào dê ponto dê drêno pàrã central de ar 1,00

Manulênção e limpêzã dãs cê.lrâis de aÍ 32.000 ATU! 8,00

a.)7 Mànlrêncãoêlimpeza das cenlraG de ar 13.000BÍU s 1,00

91 FoÍneciôento e innalaÉo dê âdâptâdor soldávelcudo com bol5à{osé para Íe8iltrc 0 32mm'1" 2,00

tornêcimenro e instãlãc5o dê bucha de rêdu€ão sldável curtã 2s Ôm - 20 mm

9l Fo.nêclmÊntoê nstalaçàodejoelho90'soldáve com rosca 0 20 mm x 1/2 I

Foínecimenro ê iníalacão de io€lho dê rêdução 90' 50 dável 25 mm 20mm 5,00

95 fornêcimenro e instãlãção dê j@lho de rêdução 90'ildáw!32 Ôm - 25 mm

@lho 90'so dávelcom bucha de làlão 20 mm 12,m

Fornec menlo e níã acão dê Té 90' so dável 25 mm

to.nêc menro e .stâacãodeTê rcdlcão 90'soldáve 25mm-20ôm 10,00

9.9 níaaçãodeÍê reduçào 90'soldàvê 12 mm'25 mm 100

9.10 Fornecimentoe intralação de Íê com buchã de larão 20 mm ' v1 3,00

so dávelmêÍom - 0 20 mm

9L7 Forne.imento e iníalação dê lubo Pvc rigidosodáve má om 16,54

913
n€rivêlêm metâl crohado com eno 3,00

915 tor.êc menlo e nía ação d. e.gal€ Íl€ivelpláíi.ô 1/2! 30 cm

916 Éohec'meôroê inrràlâção de bole de ligãção pâ

Forn«imentoe insrôlôÉodê c!tuà 90 ildávê|25 mm

10.1 Fornêcimentoê in.talaÉod. câirâ de,nspeção de e8olo simples 40r40cm com lampã êm concreto armado

102 toínêcôêrroe nltàlação dê (aixa slonada 1()0 r 1mr s0mE i9!llqt! 3,00

101 Fo.necrmênro e n5talação dê.aixa silohada 8naÍácllmonlâdâ coô Srelha e portô gre ha 10o x 140 x 50 Ôm

d.ré Pvc 100 om - 50 mm

105 5,00

Fofnêc mê.ro e nsta acâo dêiunção de rêduÉo soldáver100x 50 mm

108
d..úryâ so'.udà 40 mm 13,00

1010 de curuã 90'.una 100 mm 3,00

níâ ação deloe ho 45 40mm u,00
1012 Fo,necimento e instâlâcão de joe ho 90' 50 mm 1,00

1013 Fornecimento e iúlalação dê joe ho90' 40 frn 3,00

r015 red a l00mm 50mm un

Fornê.imênro. instalacâo de iunção ! mples pvc para êssoto prêdial 10o mm 6,00

10.17 FoÍneciôento e instãlãçãode blcha de Í€dução lonsà 0 s0r40 mm 3,00

10 13

10 19 de 5iíão Ílerivel croóádo 42" 1,00

10.20 11,m

10.21 19,00

10 22 Foríec menloe nstããcãodêrubo/isdocom ponlà lsa 50mm 2 9,L2

10 23 Fomêcimênro€ rnrràl.cão de rubo Íic do .om ponlà lL3a 10onm-4 16,11

t0 24 FoÍnêcimêntoe inslilaÉo de cudã 90' cuna 50 mm

10 25 Fofnecimento e insrâlâÇão dê tubo ríÊidocom ponta lisa 50 mm ' 2 11,05

10 25 Fornecimentoe êrecuçãodê íossã sépuca.m ãlvenaia coô tampa de co.c.êro 1,0x1,0r1,5 m 1,00

Fornê.imentoeêreucãodêsumidouo eô ôlvêna.ia.om tamp. de conc.elo 1,0x1,0r1,7 h 1,00

10 23 Êxê.úcão dê limoêzà em í6sô 5éor ca erielente 1,00

3,00
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Ptat{tu.ta oE sEnvtços - REFoRMÂ oo PRÉDlo oo ÁERoPoRTo

OBJETO: CONTRATAçãO DE EMPRÉSÂ DÂRÁ FORNCCIMEí{IO DE MÃO DE OBRÂ ESPECIATIZÀDÂ PARA A EXECUçÃO DO STRVIçO DT

IÉFONMÂ tlo PiÉDIO T RECUPEf,ÂíO DÂ PIsÍA DO ÁÉNOPORÍO OETUCURUí/PA

111
Forn6ime.to e iníal.Éodê po.là Gm MDF, Í4eíida com íómiÉ nâ.or ãru1 lránçê, sendo um.lolhã d€ ãbrú

o,mên!õês60x210.m.rnL-sve(a'rlho à ra'efer.rpn\

112
Fornêcimenro e instalaçâo dê porla em MDF, rêveltidà com íómica ná cor arulfrança, sendoumáíolha dê abrt,
o'm.n6.!30r210(m, '.( !s v€ (ànil.o. à üã'ê íê-.c.n!

113
to.nêc mê.ro ê lní.]âçào dê po^a em MoF rêveíid. com Íó.mié nâ co. ârulíança, iendo umã lólh. de âhÍn

(dm 90 x 210cm), in cuso cãlr lho, âlhâre íeíagens, com bara5 dêàpoiõ em âço inore chapa de p.olêção para

oo.rá em aco inor 90x40 cm lm.rêíiãlrctisrênre â imoacros)
rornêclhêílo e nna rção dê porla êm.llminio, sendo umô folha dêábrk. dimênsô.s 601180 cm, induliw a,l)

115
Fornêc mênrô e insta açâo de pona em a lminio,5endo uma Íolha deabrir, dimêntões a0x210 cm, inclus ve

116
tornêcimentoe insralaçâo deranela deúdío tempêradô ncolor (e = 8 óm) com quâl.ôíolhas tendoduaslolhâs
firaseduatdê.o er (d m.200x 1r0x r00cm)
Fornec menroe insta ação de balàncim d€vdrolêmperado n.olor (ê = 8 mm)upo mar m aÍ (dim = 10ox50x210

113
tornêcimênto€ intrâláçâo de balancim de! dro temp!íàdo incolôr (e = 3 ôm)t po marim an (diô = 200xs0r210

1,00

119 tomec menro ê nrtálâÇão de puradorem aço,nor pa.à porta dêr dro 2,00

1110 rornecimeôroe Íoca dê lêchaduíàs novas pàra as pona, de v do
Manlrêncão em oonà de ênroiarex íente com reposicão dos irens necessários (240x310 cm)

l2

t2.1
toÍne.imentoe aplicaçãode ar8àmàssã d€.imênto e ôreia na proporção volumérrca 1:3 pã6 chapisco dê pâredes

236,05

112
Fornsimênlõ€ apli.à{ãodeargamas3a de cimento eareiã na p.opoiçâorclumétrica 116 pâÉ emb.Jo de pô/edês

nternas e ert€rnas 
'nclu 

ndo adit vô
202,30

121
tornêcihento ê aplicaçãodeargãmassa de cimento, cale ereia na proporção vo lmérr câ 1:2:5 parà reboco de

oaíêd8 inrerms e exlê/nas
1r,15

toínecimenlo ê execução dê moldurâs de Í8ôúas {e = 2 cm/ h = 10 cm)nà lâchada lrontale poíerior

125
rornêcimênto e aplicação dê r€v$rime.lo cêrâhi.o lnha hiânca PÉr l, cód go 4s47, Fab. Mâjopârldim = 32 r 4s

cm), reiuôrê Qua.uolit, nà corcinzâ plariõâ (ê.2 mm)
202,10

111
Fo.nêciôenlo e lnstalação de ío oemplac.5dê3ê!to,inclusivêacâbamen16eacet5ó.iosdêfixâção,incluíve
rodaíoro coô iunla dê dilâtacãode5cô

345,87

112
tornecimenro e inst.l.çâo de loíô êm PvC.óft aprôvêitahento do barotea m ê nto já .rÉtênle, nâ Íachada írontale

rórnEimênro ê aplioção de tundo.elador acnlico em p..ed6 n@ãsd.alvênariô e p.inêlde8et5o, i.cluriv. êm

orlàrê§ lãlros e moldurãs, umà demào
Lixãmentoe êmãss.mento com massâ aÍilica em paredes nova5 dê ã vena.iã e pâinê dê 8es5o, inclusive em piêres

la 5o5 e molduras, duas demãoe

! Éóenro e emassa menio com mâssã àcrilrà €m pàredes dê alvenar a paÍa rePãro!, duãedÊmão: 202,31

FÕrn€cimênro ê aplicãçâô de pi.rura em páredes intern* de alvenár a comtinta acrílca com acabàmento sem

bíilho.nã.orbrãncocelolíãb coÍalousmiarl.duasdemãos
309,62

ro.necimenro € aplicâçâo de pinruÍa em peinel de 3d com tinla ac liÉ .om àcãbâmênlo semi hr lho, cor porcelana

líâh côrâlô! smilár) dúàsdêmàôs
15,16

tornêcimenlo ê aplic.ção de pinlurã êm parêdês êrtêrnâs d€ ãlvênâriã com tinta acríl ca .oô âcábamento sem

b.ilho, na coí branco cêlo llab. Coíâlou 5ihir.rl, inlcuti!êem pilares íàls, d!.s dêmãos
316,20

Aplioçàohânuã de gêsso de*mpênàdo em têto para íoro de gêsro 345,87

torneiôênlo e apli.açào de piiru/a coh rinta a.ríicâ íôso em íôío dê ses$, nâ co. brânco nê@ {lab. coral ou
3á5,87

Fornêcimento e .plic.çàô dê pintúra com tinta ã.ri ica ,o5ca nã hje, na cor branco neve (hb. Co/al ou similá4, duâs
65,91

{

I

ESTADODOPARÁ
PRÉTÉITURÂ MUNICIPÂL DE IUCURUÍ

SECREÍÂRIA M U IÍICIPÁL DÉ OARÁS, SERVIçO5 URBÂNOST HÂBIÍÀçÂO



EsrÀoo Do PAnÁ

PREFE|TUNA MUNICIPAL OE ÍUCURUI

stcnETÀnÁ MUr{tctPA! oE oanÀt, sERvlços úiBÁxos E HÂllTA(,Áo

PLAN|IHA OE S€RVIçOS - nÍORMA DO PnÉOlo OO AEROPORTO

ouEro, comnAT^çtro DE tMPnESÁ PÂnÁ toRNECtMEilro oE MÃo oa oanÂ tsPEclÀLlzÂDA PARÁ a ExEcuçÃo Do sEnvlço ot
NEFOiMA I{OPRÉDIO' iECUPENÁçÃO DA PIsIÀ DO ÂÉNOPORTO DTTUCURUí/PA

Êrecução de pinturâ ãcrílica em p so c menr.do, na cor cinra kêi. nov. co.ôu similaÍ) 251,82

1411
Fohêcimênto e âplicáÉo de pintura acílica premium {rcI. novâ coro! similar), na corâzul, em rempas de ôce$o,

1412
Fohdim€nro€ êrecúção d€ p nlura aoíl,ca premiumkel. nNâ coí óu 3iô lar), na cor brãn.o, paia siôâlzaçào

hoíizontal de picrofiánâ em ramoa5 de ace$o
t,to

14 13
Forn€ihenro e âpli€çãode pintura êm esmalte sintético nà co. hÍá.co gelo/a4lêm êsquadias metálicas/ porta

de e^rola. e Buarda .orpo ulllirãndo .evolv.Í/comp.erso., duar demãos
26,54

fornêc ôerro e ap icação de p nlurã âulomotivô na cor aru, duas demãos, €m pla.as metálcàeêm fâchâdà Íoôtal
e posrêrio/, cofr pintura de no!ã dê.rincãção (aERoPoRro DErtrcullll)

153,11

Fomêc mênto ê âpl câçâo dê pi^lura eit€rna em mo duràs coh tinta acrílica com âcábômenlo lo*o da llnhà

económicã na coío.êâno k€l corâl ou lmi aí), dua, demãor - m':

Fôrnecimento e aplicação de .etinâ ãcrilicá em molduras, dua5 demão3 4,16

E ÂCES5óR|O5

15.1 Forn«ihentoê inslalacãode dlchà his ên ca Úoôada 20 mm x 1/2"

FoÍnê.imênto ê iníalaçãod€ lornêÍã bi.a ú&elde mêtalpàrà l.vatório 20 mm - 1/2'.om.ruzêta

15.3
toínecimenro ê aesênt.menlo de bàÍ* de apoio em aço inor polido, conjúnto.oB 02 baúa3 de 80 cm ê o1 beÍô

to.n€cimênro e nsta ação deaúàrdà co.p. €m rubo de aço3àlvãnüado

155 Éornê.iúênto e iúlalação de .egkt.o de 3âvela bruto 1 '

156 Fo/^ecimênto e inslâlâÉo de vaso 5an lário r ,ônãdo com caixa acopladâdêlouçá branca (reí.0éa ou 3iÔia.) 5,00

157
Fornecimento e inltàlação d€ vaso sanitário kef. Deca ou similad slíonado convêncional para PCo sêm luro Íonlal
com lo!çab.anca semassenlô, incllso conilnto de rgaçãoparâ baciasanitá aâjuslável

Fornêciôenroêinstalaçãode.âixaâcopada(retoecaousimilãr)€mouçabrancã.omôcionam€ntodup

159 Fornec meôloe nía ação de àssenro pláírco para vasosanlário

1510
Fornêcrmênio e lnstãlação de m dóno siíonado de louça brãnc. (ref. Deca ou sim lar) com perten@s, com rêSitlro

de prêltão 1/2' .oh onôpla crcmada a@bamentorimplB ê conjuntgPqla q9Éo
1,00

15 t1
Fo.n€crmenro ê rnstalaÉo de làvãúno cubâ dê embún em búça brânca kêÍ. Deca o! similãr)para bancadas êm

1s 12
tornecimenro e instâlaÉo de lavalóno de ehbltn *fr coluna para pseâ @fr deficiência em louçá b6Ôca (rêÍ

Drô ou simila, pàíâ âsentamento em b.n..dàtd.gránito
1513

Êornêcmênioê níâlêçâo de etpelho cristalrêt..gllar80r 50cm e-4mm, inc uindo ac4sórios pãrã fixãçâo 2,51

Fornê.imêntoê assêntãmenro de soleiras ê peilolG êm gÍ.õho bran.o Dallas, com là.8urã dã p.rêdê acôbôda

162 Fome.imênto ê àssêntamenrode p/ateletra5 em aranito aranm Dãrlàs nos hô.henos {ê=2.m) 0,92

163
Foheimentoe aslentamenlo dê bàn.àdà dê grânilo brân@ dalles para lavatóio, dimensô6 0,í r 1,05 m

'ndullvê 
rodábàncã ê tê{ênà lh = 10.n)'l uaidades

0,53

Fornê.imêntoe ãssentãmenro dê bâncâdá dê g.anito branco dallas para lavatór o, dimensôês 0,50 x 2,10 m,

incl$ire rod.b..ca e têsr.nà (h = 10cm)'l unidades
1,05

165
Forneimentoe a5!êntamênlode bancad. de srãnto brán@ dallás p.ra lâÉtó,io deGnto, inclutivê rod.bâicâ e

restenà (h = 10cm) 4lnidâde3
16.6 Forne.imento€ iníal.ção de drv sór ã de s.an lô Brànco 0álâs, e=3cm 1,06

q

14 16

Cr



t§ÍÂoo Do ,ÂnÁ
PRÉFtlnJRA MUI{IOPÂL Ot IUCUiUI

srcREÍÂnlÂ MUr{tctPÀL ot oBtÁs, sttvlços UnBAI{os E alÍa(Áo

ptÁItrlH^ DE 5ERV|çO3 - nÉÍOnMA OO PiÉDtO OO AEROPOnÍO

OBIEIO: COMTRÂÍÂçÃO Dt CMPNESA PÂiÁ FORIIECIMEI{IO DE MÃO OE OBRÁ ESPÉCIÂLIZÁDÂ PÀRÁ Á EXÉCI'çÃO DO SEiVIçO DE

RÉFONMA O PiÉDIO E RECUPEiÁçÃO DÁ PISTA DO AEROPORTO DÉ ÍUCURUI/PÂ

EnSe.heiro Ci!il - CREA 15U811064
Porrârià ne 054/2019 -GP

131 dâs unidãdês condens.doras das

132
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5 ià nàçãohoíront.l.om tnh r.ror.í.r va a baee de r.sinà àcnl.a.oú mrcroêdêrás d. vidro n. oí bê.ê

s.à iraçãoho zonla1coh tint rêkoÍr.íÊrivâ â bâe dê 
'6ina 

acríli.a.om midoêíêÉtdevdío na.o.àmãr€lã

R.mo.ão m..àntr.dã d? Í.v.í'm.n!o bduminoe
Í'àn.Donecom.,minháo b,Íuh.têd.6 m! Íoddia pàútuúrda (BorÂ fo!4)
tr.cu.ào dê oàvimento €h coníêtô ãmâdo, indui.do lont
trâcu.ão de bâíàt dê tãnd.làn.iã ent. pâv'mênlot íridos

ê rnn.ar.ô pâviôênro (píà lunçãô Pà$m.ntô Ri3'do/Âisidol

TíànlDotu.om.âdiôhão bâ*ol.nrêdc6 m' .odair D.vmênbda
trccu(ão ê cohDàctàção d. b.p € ou suh.b.s..om bnià sraduâdâ siúpl.t
P fiuc de I rà.ão .om emu (ãô RR 2c

côçãode.onÍ€to bÊruíinoso u!i.àdoa qu€ntÊ (cs!0l,.amada dê Ío âmâ.rê,

.om e*$úrà d.9,om, Êkrutr* úa.eon.
Ih.soodà.om.àBinhãobà<ulànt d.6m' Íodoüa pivim.ntâdâ
Lmo.za. Frãr.mê€.chifr.nrod.tin.õ.m!:vim.nto (oaãiunção pâvimê.to Fl€íw/RrBido)

R.froçáo hê.ãnd.dâ d. rú.íihê.ro b.tunióos
rÍà.son. .od .â ôiíh:o b.(ulàntê d.6m! rodoü. p.vih.nrada (3q

ormadô, incl! ndo loni
trê.ucáo dê bàía5 de úâií.ôn.ia ênú. p.v'Ôêât6 ís'dÔr
Iimpe,â, seíàsem Ê Ên.hiô. ô detin.à5 ?m páviÔ?nro ip à uncão pàv mênro Rrs'do/Ât do)

IÍâ^soon.(omcàminháob.Íuhitêd.6m! Íodwiap.vm..tàda
tr..u(ão..oóoàdaéod. baÇ.ou sub.bi*.om bnrà tÍâduada simp êr

aonnrúção de pâvmento com àprkaçãode.ôn«âto betu 
'no'o 

usinàdo â quente (asUOl,.âmâdâ de Ío ãm€nro

ê ênchim.ntod€tnn..s.m

ntràdã dê rcv.n mento bdom'noso
td.6nr Íodowôp im?dâdá (3orl!q!\l

TÍansrcí..on..m'nhão b.sol.nr.d.5 a! .od@a pàvh.nbdà
tr.cucão. (omDàdàçãod. bâpê.u lub-bàe.om bnra 8Íàduâdâ timp.r
foínê( mênioê ãpl.âção de mpíma(ãodê ba.e de pàv menEçãÔ rÔÔ.mul55o
P ituE de I iàção .om Êmu ção RR 2C

coiítução d. pàümenlocom àp iGçãod..on.Éto b€rumi.oso u5inadoâ quê^t. (cBUq),.a adàdêrolãm..ro

.on êeÍuÍà d. 5.0 0. .rduÍw tnnsn.
obàÍuânrâd?6m! @dovÉ

ro'n€cim.nro. i.nabcao d. rlmeãdav,pd m.rál'.o.oow
úmréü'co 22ov - r200w k.Í rruh'n.r. ou imilàÍ)

ro.nêcin.nto. iníalacào d. bàs. r.lé roro.rtn.o
Fôrnêcim€nto ê iníalacão d. rêato' Daá âmoâdã vaDorh.táli.o 10m w
rorne.imênrÕ. 

'nn,h.ão 
dÊ râmoãda vãoo.mêúli.o 10oow

fornêcim.nto. iní.lacáo úâ dúrunroÍ t?moBarn4ico b'@làÍ 304ti@ Drr{

fo.nêcim.nio-làn@n.nro.lirr.ãode@bouni@iard.cobÍ.'ÉlântêPvc{5or5ov rmhz

L mpêrâ, erâ3.mê€nchrm.ntodêti.crs.m pavim.ilo d..oncrero.om selãnr€.|ástrcoa trio (pàràlunção

pt^nru^ Dr §rMço§ . ir.uPr* (Io D^ PrÍ o. Fou§o r DrcotÂ6ti\,

E Í^DO DO P nÁ

,rEFtlrurÂ íúUrrrclPÂt Dt ÍUcURUí
, ssvrços urBAtott c^.raío

./t
,4fu«€*".

seoerà,,o Mú'c,pà)íê ob, ai. SeíviÍor U, bànoe e HabiDção
EnSenheiro Civil - CÀÉA ls11811064

Porlariã nq 054/2019 - GP

O8JETO: 
'OiIMTAçÀO 

DE EM'TÉ'Â PÂRÁ FORNECIM'NÍO DE MÀ
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ESTADO DO PANÁ

PREFEÍIURA MI,,IIICIPAL DE TU'URUI

SECRÍÂRIÀ MUNICIPAL DC OBRÀS, SERVIçOS UiAANOS E HÀBIIAçÃO

PtÁÍ{ITHÂ OC QUÂNTTÍAÍIVOS E PREçOs

coÍnPosrÇÀo ÀNÀLiÍrca oa raxa oE B.D,l,

DESCRTçÁO

11 AOMIN ISTRAÇÀO CENIRÁL 3,36%

2 - OESP€SÁS FTSCATS

OESCRIçÃO

21 rss

22

23 0 65%

24
TAXA REPRESENTÀf]VA DOS I"POSÍOS

3 - OUTROS

0EscRrÇÀo

31 BONIFICAÇÀO DA EMPRESA {LUCRO) L

0.85%

33 SEGURO OSRIGAÍÓRIO+GARANTIA s

0.85%

BOXTFCÁç,/IO E DESPESÁS NDIREÍAS (A.D.l,) 11,02".

FÔRTULA DO BDI (APFOVADA PELO TCU)

AÍóÍmuta para cStcuto dâ taxa â ser aciescidâ âos cusros dn€tos dê um empl3€ndimênto. a litulo dê Bênêllcios e oesPêsas lndirclasé

BOt= í í íAC+SrR+6) x (í+0F) r (lat), -1

( )

X = Târá da somalóía das despesas inditstas. €xcêto tÍibulose dêspêsâs financ€Ías

Y = Târá rêp.êssntalNa dãs dêspesas 6náncêíâs

Z = Taxa rêpresentaliva do luêío

| = Taxâ Íepres€ntâliv. da in€idênoa dê impostos

Ressá[e-sequeatarâdesDldeveincidÍgbreocu.todlÉlotor,ld.obnparaquo*oblenhaope@dêvendaos@mponenlEÍe]alivosà
hbulâÉo e.@ntâm-s no demminâdo. juslamênlê porquê §uas laras ircideú sob6 o prcço Ínâl (ou de vênda)

EnBenhêiro Civ l- CREA 1511 811064

Portariâ nq 0s4/2019-GP

32 IDESPESASFINANCEIRA§

3.4 IRTSCOS E TMPREVTSTOS

I rreu



COMPOSIÇÀO ANÁL|TICA DA TÂXÁ DE 8 O I. OESONERADO

oEscRrÇÁo

11 ADMINISTRÁÇÁO C ENIRÀL

oEscRrçÁo
lss

22
23

BONIFICAÇÁO OÂ EMPRESÂ (LUCRO) L

SEGURO OBR GATÔROIGARÂNT Á s

BONFICAçÀO E DESPESAS /,yO7F6ÍAS (B.D,t,) 2r,82/,

FÓRÚULÀ Do BDI (APRoVADA PELo ÍcU)

A iÓrmulâ pâ.â cálculo da üara a !€. âüescida aos cu§to§ dirêtos dô um empE€ndimanto, a rhulo ds B€ngícios ê Oêspesas lndíêlâs é

6Ot- (, +(AclS+R+c) r í +oF) r O+!) .1

X = Taxa da somalôria fts dêlpê§as indrct 3, arceblnburos a despe§as li.áncei.as
Y = Taxâ represenlatNa dâs despesâs tinâncerás
Z . Íaxa lepres€ntaliva do lucro

I = Tâxâ rêpÍêsênlâlivâ da incidênciâdê impmlo§

( 1-t)

Rcgn+s q@ á t ú d. Bot dêú nodr 3.õ.ê o c6to dlrío tot l rL obn pa6 q@ $ oàlshâ o pí.ço d. vãidã o. ffipo.á16 cr.l'c à
lnbllEçlo 6n@nlÉÕ's no dêlMinâdd ,uslamên!6 porquô sEs le3 rcrdd sotrE o prêço Ínâl (@ d. v.íÉ.).

aivil- CRÊA 1511811064

Ponaria ns 054/2019- GP

I

rll

TÀXA REPRESENÍAÍIVA DOS IIIPOSIOS

3 2 |OÉSPESAS FTNANCETRÁS

ra lRrscos E |MPREvtsros

ÊSIADO DO PÁú
PRETEITURA MUI{ICIPÀI DE IUCURUI

9ECRETÁRIA MUNICIPAT O' OB3A5, SERVIçOS UiBAI{O5 T HABIIÀÇÁO



CONÍRATÂÇÀO DE Ei,tPRESA PARA FORNECIMENTO DE MÂO-OE.OBRÂ
ESPECIALIZADÂ PARA EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE RECUPERAçÃO E DEMARCAçÃO
DE PISTAS DE POUSO E DECOLAGEM E ESÍACIONAMENTO OE AERONAVES, INCLUSO

EAUIPAMENTOS NECESSARIOS PARA EXECUçÀO DOS SERVIÇOS

DATA: AGOSIO/2019
ENCARGOS SOCIÁIS - MÃO DE OBRÂ HORISTA

COM DESONERAçÃO

cóor6o GRUPO PERCENÍUAL (%)

GRUPO A
INSS 0 00%
SESI 1 500/ô

A3

A5 SEBRAE 0 60Ô/0

A6 Salário EducáÉo 2 50v.
Sequro Contrâ Aodenles de Trabalho 3.00%
FGTS I 00%

TO]ÂI GRUPO A 16,80%

GRUPO B

81 R€pousoSemafa Remuneíado
82

0 08%
a 7410

21910
o.12%

B9 10,09%
810 0,03%

ÍOTAL GRUPO A 44,72%

GRUPO C

6.28%
0.35%

5,010/o

c5 lnden zação Adicional o.53%

TOTALGAUPO C 16,4@6

GSUPO O

Reincidênoa de A sobre I I 08%

Reincrdênoa dê Â sobre Aviso Pdvio TÍâbalhado
+ Rêincidénciâ dâ FGTS sobre Avrso PÍévio 0 56%

ÍOTAL GRUPO O 8,64%

ÍOTAL GERAT 89,96%

*-,.^^-- lrcu;tur

,,firtír«fi^.*"
Serretáíio Mun'c,pál dúbíàs. SeNiços Uíbànose Hâbita(ão.

E^8€nheiro civil - cR€a 1511811064
Ponaíia ne 054/2019-GP

EsraDo oo paRÁ

PREF'ITURÀ MUNICIPAI DE TUCURUI

SEcRETARta MUt!tctpar oE oBRAs, sERvtços uRBANos E HABlTÂçÃo

o2

SENAI

'------t------l

-As---l

ffi
lLrc€nçá Paternrdedê

ffiffi
lAuxlllo Aodentê de T.abalho

fB?
B8

- 
1105% ----lTA,

B5
- 86-

't8,14Vo

4J6%-------l

C1

c2-_ ca
c4

ffi
lAvE. Prêvrô TÍânâlhâ.1ô
lFênãr ln.iênizâ.1â§ + 1/3

Itlepósno RescElo Sem Justa Causa
l- 423%

D1



PREFEITURA DE

PREFEITURA MUNICIPAT DE TUCURUí ESTADO DO PARÁ

Especificação de Normas Técnicas e Memorial Descritivo

CONTRATAçÃO DE EMPRESA PARA FORNECIMENTO DE MÃO DE OBRA ESPECIATIZÂDA

PARA A EXECUçÃO DO SERVIçO DE REFORMA NO PRÉDIO E RECUPERAçÃO DA PISTA DO

AEROPORTO DE TUCURUí/PA.

I

R

Gomes
sávelTécnica

Engenheira Civil - CREA 1513093274

aGosro/2019

§-
ç-



rÍL.

PREFEITURA M UNICIPAL DE 
'UCURUí

SECRETARIA MUI{ICIPA!OE OBRÁS, 5ERVIçOS UBSANOS E HABIÍAçÂO

E'P, \ÉCNICÀ 
' 

MÊMOAAL DESCNNVO - CONÍAÀÍAçÀO DE EMPRá'A PARA FOANECIí\iIÉNÍO OE MÀO DE OARA ESPECIALI,DA PARA A

EXECUçÁO DO SESVICO bE RÉFORMA NO PAÉAO 
' 

NECUPERAçÀO DA P,5IA OO ,ÉAOPORIO OE |UCURUí/PA

5UMÁRIO

t.l MoB[r2Âçlo E DESMOBTLTzÁ(ÃO:..---.----.-

2. SERV|çOS DIVERSOS PARA P|STA/SERVIçOS DO ESTACIONAMENTO/TAPA-

BURACO NA PISTA .............6

2,1, tilÁLtzÁçto HoREomaL coM TIyÍa iETRoRREFLEÍIVÂ Â &tSa OE nEStNA Aciíllca coM Mlcnoasatias Dt vloRo It coR

6

6

QuÁMÍÍÍÂÍrvos t PiÉços1....,..,..,.....
2,A, PNTUnÂ Or Lr6ÀçÃOtOM EMULçÂO RR-2C (rÍt 5 1.10/2.8/3.6 OA PtANItllÂ OÉ QUÂrmAÍVOS É PREçO§). ... ....,. 12

2,g, FOiI{ECIMTNTO E APLI(AçIO DE IMPRIMÀCÃO DÊ CAST OE 
'AVIMENIAÇÃO 

COM EMUTSTO CM'30 (ITTM 3.5 OÁ PLANIIHÂ DE

,.,..,.........'...... 12

..........,..,............ t4

l5
2.1S. FoRr{ÉoMEmo, ulrcaMÉtfio E LrGAçÀo oG caao u lPoL R DE cosxÉ EoramE PvC 450/,50 V'4 MMt (lÍEM 4'E DA

........................ 15

BnÁllca EAMARETA(lÍEN51.1r 1.2 OÂ PrÀÍ{rLHA Dt QU^IIÍIAT|VOS E PREçO§).

2.2. REMoçÃo Ma(Ár{rzaoa oE REvEsnMÊmo BETUMIí{o5o (lÍalts 1,3/2.1/3.1 DA PúNrtHÀ DE qu^mlÍÂÍvos É PnEçosl,7

v 2.3. TRÂr{sPoirE coM caMrÍ{fiÀo BÂsauLÁmE (lrENS 1.4/ 1.121 2.21 2,612.101 1.213.3/ 3.804 PIaNTLHA oE QUÂnÍr^rlvOS

E PnEços). 7

2.4. Extcu(io DE pÁvrMEr{Ío aM cor{ciEro ÂRMADo, rNcrurí{oo (on^ (|ftfl5 1.5/2.3 DA Pt r{lLrla DE QuÂxÍlÍ nvos E

PnEços). a
2.5. ExEcu(Ão DE BARiÀ5 OE TRAnsrERlr{CtA Eí{Tf,E pAVrMrí{ÍOs iÍGTOOS (lrr 5 1.5/2.4 DA PLÂ ltHA DE quÂilrÍAÍrvos E

PRrçosl. 10

2.6. LrMpEzÁ, §ÉnnÂGEM E ÊrlctllMtmo oE Tnlxcrs EM PAvIMÉr{Ío (lÍEt{s l,7h.lrl2.Sl2.LLlS.L oA PLAItlt la oE

2.7. ErEcUçÃo. coMPAcrAÇÃo DE BA5E E oU su6.BA5E coM BRIIÂ GiÁDUADA SIMPLES (ITEí{s 1.9/2.7/3.4 DA PLANILHA DE

QúaNÍrrÁrvos E PREcos)

2.1o. co srRuçÃo oE PÂvrMtMÍo coM aPtlcÁçÀo DÉ coNcREÍo BEÍuMrNoso uslr{Âoo a qu€NrE (CBUQ), cÁMÀoa ot

ROTAMTNTO,COM EspÉsSURÁ OEs,0 CM, ÉXCIUS|VE TRANSPOnÍ (ÍÍEt{S 1 11/2.9/3.7 OÀ PtÁ ltHÂ OÉ QUAm|TATIVOS t PnEçOS).13

2.11. FoRNEcTMÉúro E rnsratÁ(Âo oÉ iEÁÍoR PÂRA úMPADA vÂPoR MErÁuco 4O0/100O W (lÍEM 4.1 DÂ PLÀNTLHA DE

QuÁÍ{ÍroaoEs E PREços)...............

2.12, FoRNTclMTrIO E trr6Í úçÃO D€ úMpÁDÁ VApOn MrÍÁUCO /oo/loÍrw (r 4.2 D Pl-a lrxÁ oa QualÍÍlo ots E

PRrcos). 14V Z.ta. FoRNEctMET{ro E rsraraçÃo ff nELÉ ForoEÉrirco 22Ov - 120OW (lÍÉt{s 4,3 E 4,4 DA PraÍ{[flA Dt quaMlDAoE3 t
PREços). 15

2.14. DISJUNÍOR TERMOMÂGNÉflCO (TÍÊM 4.7 OA PtÁITItl{A D' QU^IYIIDAOES 
' 

PAEçOs)

2

Ary



"*..,*^;G_.ucu;tut
PREFE|TURÀ MU tctPA! DETUCURUí

stcÂETARta MUNtctpÁL DE oBRAs, sERvtços u Rsaí{os E HAstrÂçÃo

EsP. IÉCNICA E MEMORIAL DESCRIÍIyO . CONÍRAÍAçÃO DÉ .MPRÊSA PÀRA FORNECIMENÍo DE MÃO DE oaBA ESPECIALEAoA PARA A
ExEcuçÁo Do sERvtço DE REFoRMÀ No pRÉoa E BEcUpERAçÀo oa plsfa oo AERopoRfo oE ÍucuRui/pa

r TNTRoDUçÃo

Estas Especificaçôes Técnicas e Normâs de Mêdição/ Mêmorial Descritivo e Pagamento se

APIiCAM A CONTRAÍAçÃO OE EMPRESA PARA FORNECIMENTO DE MÃO DE OERA ESPECIALIZAOA
paRA a ExEcuçÃo Do sERvlço DE REFoRMA No pRÉDto E REcUpERAçÃo DA ptsrA Do
AERoPoRTo DE TUCURUÍ/PA.

A fiel observância destas Especificações Técnicas pela Contratada, assim como das

orientações e recomendações emanadas pela Prêfeitura Municipal de Tucuruí, são condições
básicas para â âceitação das obras realizâdas e sua Medição e Pa8amento.

Fazem parte integrante da presente Especificação Técnica, quando aplicáveis:

O decreto 1.724 de l7/1U1977 que estabelece as normas e métodos de execução para

obrâs e edifícios públicos;

As normas da Associação BÍasileira de Normas Íécnicas (ABNT);

Especificações e recomendações do CREA, CONFEA, REDE CELPA, COSANPA, ÍELEMAR,
CORPO DE BOMBEIROS e IBAMA.

No caso de divergências entre as Especificações Técnicas e os desenhos de projeto,
prevalecerão sêmpre as Especificações Íécnicôs.

Os valores dos insumos afins, que não constarem explicitamente na Planilha de Quantidades
e Preços, deverão ser considerados nas composições de preços dos referidos serviços.

A altêrnativa de utilização de materiais ou equipamentos similares, aqueles cujas
características são determinadas por estas Especificações Técnicas é de critério exclusivo da
Prêfeitura Municipal dê Tucuruí.

A Contratada ficará obrigada a manter na obra, um livro diário de obra e ocorrências,
destinado a anotações, pela Contratada, de todas as ocorrências diárias sobre o andamento da

obra, bem como assinatura e observações a serem assinadas pela fiscalização da Prêfeitura
Municipal de Tucuruí.

Todo mâterial a ser utilizôdo na obra deverá ser píeviâmente aprovado pela Prefeiturâ
Municipal de Tucuruí antes da sua aplcação.

Toda solicitação e comunicado referente à obra serão realizâdos através de ofício,
memorando ou carta, e registrados no diário de obra.

A Contratada será obrigada a retirar do canteiro, dentÍo do prazo de 72 hoÍâs, qualquer
matêrial ou equipamento impugnado pela fiscalização da Prefeitura Munacapal dê Tucuruí, caso o
mesmo não atenda as exigências desta especificação.

A Contratada manteÍá no canteiro de obra uma sala com mesa e cadeira destinada à

utilização da fiscalização da Prefeitura Municipal de Tucuruí.

A Contratada deverá manter em tempo integral, um engenheiro responsável pelo
acompanhamento da obÍa, bem como dimensionar suas equipes de tÍabalho com profissionais
habilatados e em número suficiente para condú2ir os serviços dentro do cronograma adotâdo para a

execução da obra. A Contratada deverá manter vigilância ininterÍupta no canteiro da obra, até o
recebimento definitivo da obra sem qualquer ônus para a Prefeitura Municipal de Tucuruí.

N 3
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I lJCU;tUt
PREfEITUiÂ MUNICIPAT DE TUCURUí

SECRETARIA M UNICIPÂI, DE OARÀs, SEiVIçO5UÂ6ANO5 
' 

HABIIAçÃO

EsP. ÍTCN\CÀ 
' 

M'MORIAL DESCNNVO . CON\AÀÍAçUO DE EMPRESA PAAÀ FORITECIMENÍO OE MÁO DÉ OBRA 
'SPECLALIZAOA 

PARA A

EXECUçÁO DO SERVIçO OE REFO,IMA AD PRÉOIO E RECUPERAçÁO OÀ PI'ÍA DO AE,IOPOFTO DE ÍUCURUí/PA

I coNDtçÕEs GERAIS

os itens relacionados abaixo não serão obieto de medição e pagamento separadamente,

devendo os Proponentes diluir os respectivos custos em seus preços unitários, quando da

elaboração da Proposta:

Execução e manutenção dos caminhos de serviço e eventuais acessos, inclusive com

iluminação e sinalização dos locais de trabalho;

Execução e manutenção permanente de desvios de tráfego, bem como da correspondente

sinalização preventiva;

SeBuro contra riscos e danos de qualquer natureza;

Operação e manutenção de todas as instalaçôes de serviços;

Fornecimento e devida e§tocagem de mãteriais, equipamentos e ferramentas, incluídas as

eventuais perdaS, danos, extravios, furtos e roubos;

Provimento de mão de obra especializada ou não, local ou não, direta e indireta, em

quantidade e qualidade compatíveis com os serviços a serem executados, bem como as respectivas

despesas com assistência médico-hospitalãr e ambulatorial e com alimentação, além dos custos

com horas extras, adicionais noturno, de insalubridade e de periculosidade, e todas as demais

obrigaçóes sociais, trabalhistas e previdenciárias afins, previstas em lei;

Os serviços topo8ráficos paÍa fins de locação das obras, bem como para fins de delimitaçáo

de áreas para a medição e acompanhamento dos serviços, que inclui o provimento de pessoal e

equipamentos;

lndependente do número de trabalhadores e da existência ou não de cozinha, haverá local

exclusivo para aquecimento de refeições, dotado de equipamento adequado e seguro;

É obrigatório o fornecimento de á8ua potável, Iiltrada e fresca para os trabalhadores, por
V meio de bebedouro, sendo proibido o uso de copos coletivos;

Íodas as áÍeas deverão ser mantidas em peíeito estado de conservação, higiene e limpeza,

sendo dedetizadas preferencialmente a cada 6 (seis) meses;

Operação e manutenção do canteiro de obras e acampamento que inclui,5em se limitar, os

escritórios, galpões e pátios para a estocagem de materiais, ferramentas e equipamentos e para o

beneíiciâmento de matérias-primas de qualquer natureza, os aloiamentos ocupados pelo pessoal

da contratada, os refeitórios, os ambulatórios, os vestiário' e demais instalações requeridas,

confoÍme estabelêcido em lei, além do mobiliário e demais bens patrimoniais nêcessários;

Fornecimento dê equipamentos de proteção individual (EPl) e coletiva (EPC); trânspo es

internos e exteínos de materiais, máquinas, equipamentos e pessoal;

Honorários advocaticios e despesas processuais, além dos custos com eventuais

reclamações trabalhistas do pessoal da Contratada;

Depreciação, operação e manutenções preventiva e corretivã de eqÚipamentos;

Despesas com elaboíação e reprodução de relatórios e proietos de serviços adicionais

àqueles fornecidos pela Prefeitura Municlpal de Tucuruí, bem como de suas cópias digitais; 
t .t\,\)/
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Íodos os tÍibutos previstos em lei, que inclui, sem se limitâr, os seguros, taxas, impostos e

outÍos tributos de quâlquer natureza, conformê o estãbelecido nâ le8islação vigente, inclusive de

câráter parafiscal;

Juros e encargos financeiros, excluídas as despesas financeiras referidas ao período de

processamento das faturas, tendo em vista a legislação em vigor;

Lucro da Contratada, e tudo o mais necessário à perfeita execução dos serviços.

A obra deverá ser legalizada junto aos órgãos competentes: CREA, Prefeitura Municipal, INSS

e outros, sendo que ao final dos sêrviços a contratada deverá fornecêr a Certidão Negativa de

Débito (CND) do lN55.

Caberá à Contratada, ainda, providenciar, junto à Prefeitura Municipal de Tucuruí, toda â

documentação necessária ao pleno desenvolvimento dos serviços, inclusive licenças ambientais das
jazidas para a obtenção de materiais de construção e para a implantação do canteiro de obras, bem
como para o inicio dos serviços.

Após a conclusão de todas as atividades envolvidâs na con5trução, a Prefeitura Municipal de
Tucuruí fârá umâ inspeção finâ1, constatando a fidelidade da construção às Especificações Técnicas,

elementos de projeto e orientações emanadas pela fiscalização da Prefeitura Municipal de Tucuruí,
sem que esse fato isente a Contratada de suas responsabilidades.

A Contratada deverá de imediato, tomar, às suas expensas, todas as providências requeridas
para os reparos e/ou coÍreções que se fi2erem necessários para que os serviços estejam
plenâmentê dê âcordo com as Especificâçôes Técnicas, elementos de projeto e demais orientações
emanadas pela Prefeitura Municipal de Tucuruí-

A Contratada deverá ter proteção contÍa os riscos de acidentes de seus empregados ou de
seus subcontratados, independentemente de transferência destes riscos a companhias ou institutos
seBuradores.

Em caso de acidente no canteiro de obras, a Contratada deveíá prestar socorro imediato às

vítimas, paralasando os serviços nâs circunvizinhanças do local do acidente e, em seguida, comunicar
o fàto a Preíeitu.a Municipal de Tucuruí.

No que concerne ao presente Documento, todas ãs obrigações imputadas à Contratada
deverão seÍ estendidas também à seus eventuais subcontratados.

5
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lr EsPEcrFrcaçóEsrÉcNrcAs

1. SERVrçOS PREr-TMtNARES:

1.1. Mobiliração e desmobilização:

Especificação Técnicâ

Para início dos trabalhos, e somente após a emissão da Ordem de Serviço lnicial, a

coNTRATADA deverá se aparelhar atÍavés da mobilização de todas as máquinas bem como pessoal

a ser empregado nos serviços.

A mobilização de máquinas e transporte de pessoal até o local dos serviços será de
.- responsabilidade da empresa contratada. Será disponibilizada, pela CONTRATANTE, local próximo a

área operacional para permanência dos equipamentos durante os períodos entre as jornadas de

trabalho.

A sinalização dos locais trabalhâdos será executada com cones, fita zebrada e tela, conforme
previsto em planilha.

2. SERVTçOS DtVERSOS PARA PISTA/SERVIçOS DO ESTACIONAMENTO/ÍAPA-BURACO NA PISTA

2.1. Sinalização horlzontal com tinta rêtrorrêfletiva a base dê rêsina acrílica com mlcroesferas

de vidro na cor branca e amarela {ltênr 1.1e 1.2 da Planilha de Quantitativos ê Preços}.

EspeclÍlcaÉo Técnica

Sobre a Ínta
A tinta é uma mistura de ligantes, partículas granulares com elementos inertes, pi8mentos e

seus agentes dispersoret, micro esÍeras de vidro e outros componentes que propiciem ao material
v qualidades que atendam à finalidade a que se destina. As tintas devem atender aos requisitos da

NBR 11862(1).

O recipiente da tinta deve apresentar-se em bom estado de conservação, consideram-se

como defeitos as seguintes ocorrênciàs:

- fechamento impeíeito;
- vazamento;

- falta de tinta;

- amassamento;

- rasgões e cortes;

- falta ou insegurança de alça;

- má conservação;

- maÍcação deficiente.

Após aplicação, deve apÍesentaÍ plasticidade e elevada adeÍência às esferas de vidro

retroreÍletivas, ao pavimento ou sinalização anterior, devendo resultar em uma película fosca, de,

t.Ir\.r
\y
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aspecto uniforme, não podendo ser constatôda a ocorrência de rachaduras, manchas ou outras
irregularidades durante o período de sua vida útil.

Sobre a5 Esfêras

As esferas de vidro devem atender aos requisitos das normas NBR 6831(2).

Sobre o solvente

Os solventes usados na diluição da tinta ou limpeza dos equipamentos devem ser os
indicados pelo fabricante da tinta e previamente aprovados pela fiscalização.

EXECUçÃO

Os serviços não podem ser erecutados quando a temperatura ambiente estiver acima de
40sC ou estiver inferior a 59C, e quando tiver ocorrido chuva 2 horas antes da aplicação;

A diluição da tinta só pode ser feita após a adição das microesferas de vidro tipo I A, com no
máximo 5% em volume de água potável, para o ajuste da viscosidâde. Qualquer outra diluição deve
ser expressamente determinada ou autorizâda pela fiscalização.

Sempre que houver insuficiência de contrastê entrê as cores do pavimento e da tinta, as
faixas demarcatórias devem receber previamente pintura de contraste na coÍ preta, para
proporcionar melhoria na visibilidade diurna. A tintã preta deve ter as mêsmas características da
utilizada na demarcação.

Se não especificada, a espessura de aplicação deve ser de no mínimo 0,5 mm.

Deve ser efetuada pré-marcação antes da implantação a fim de garantir o alinhamento e
confi guração geométÍica da sinalização horizontal.

Nos casos de recuperação de sinalização existente, não é permitido o uso das faixas de
pinturas existentes como referencral de marcação.

Quando, a marcação da pintura nova não for coincidente com a existente, e for necessária a

remoção da piniuÍa antiga, a remoção deve ser executada conforme o item 4.4 da N8R 15405 (3)

2.2, Remoção mecanizada de rêvestimento betuminoso ll,.ens 7.312.U1.7 da planilha de
Quantitativos e Pr€ços).

EspêciÍicaçâo Íécnica

Estes serviços deverão ser executados com o emprego de equipamento dotado de disco
abÍasivo para Barântir borda regular, para continuidadê da remoção, usa-se martelete rompedor,
munido de ponta adequada utilizando-se compressor de ar. As valas deverão ser retilíneas.

2.3. Transporte com caminhão basculante (trens 1.4/ t.t2l 2.21 2.61 2.701 l.2l t.3l 3.8 da
Planilha de quantitativor e Preços).

Especificação Técnica

Fazem parte deste grupo os serviços de transporte de material com uso de caminhão
basculante. com capacidades de 6, 10, 14 e 18 m3 na situação de via urbanâ em leito nãtural, via

1
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urbana com revestimento primário e via urbana pavimentada Esta última situação está subdividida

em via urbana com DMT acima de 30 km e via urbana com DMT ate 30 km.

A velocidade considerada para transporte em vias urbanas em leito natural foi de 23 km/h.

Para as vias urbanas com revestimento primário 3okm/h. Por fim, subdividiu-se as vias urbanas

pavimentadas de acordo com o DMÍ: parâ DMT até 30 km considera-se uma velocidade de 32 km/h

e par DMT acima de 30 km considera-se uma velocidade média de 45 km/h

Momento de transpoTte do material, sendo o volume solto do material transportado

multiplicado pela distânciã média de transporte (DlúT), em vias urbanas em leito natural

Nos quantitativos da DMT considerar somente o percurso de IDA entÍe a origem e o destino'

2.4, Execução de pavimento êm concreto armado, incluindo lona (ltens 1.5/2.3 da Planilha de

Quantitativos e Preços).

Especificação Técnica

o concreto cimento deveíá ser composto de cimento Portland, á8u4, agregados graúdos e

miúdos e, dependendo da necessidade técnica, de aditivos. Este deverá ser dosado de modo a se

obter uma mistura homogênea, trabalhável e adaptável às condiçôes específicas de transporte,

lânçamento, e à obtenção de um concreto que, devidamente curado, produza um material que

tenha durabilidade, impermeabilidade e resistência, em conformidade com todas as exi8ências do

projeto.

As tensões mínimas de ruptura para projeto aos 28 dias deverão ser de:

. Compressão axial (DNER-ME 91-64).. ..3 40 k1/cm2;

. Tração na flexão (ABNT-MB 127 R)..... .50 kg,/cm2.

O orçamento e â dosagem racional do concreto cimento, para início dos serviços, deverá ser

\- rêâlizada para ã tração nâ flexão, de acordo com o padrão de exêcução constante no quadro a

seguir:

?abola I - Raquitito3 Para n ooaâgom do ÔoncÍeto

C(})§!m.r minÍno cb crmeNo 350 rút'
RelâÍáô à€pâ/cimdto mÉnlta aao

DÍneâqa. Í&mô ct cler§.a < 1/3 th
ê!r.§§rrá dr phâ dê cdr.Í€(o ou 50l?r:

()*ddo o mênor valo.

NBR NM ô7]3J

TeôÍ dâ a, rrcoiporado NAR NM 47.

Rê99êOOa caeclêísÍca â aâç& NoR 12r{2il i â d.rmrdâ em píqêlo

NBR l'lll 1026'

8

íótor. & Vá|.r.. R..om.rd.atr

coí{oíme espêcí{àção o0 êgl,lpIlrcrno

3r' . {.0%
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O85.: As correlações entre as tensões de tração e compressão foram obtidas utilizando-se a

fórmula:

otf=3,5x(oc)1/2-14
Quando o Executante apresentar certificados oficiais de controle de qualidade de execução

de concreto, com coeficientes de variação diferentes daquele fixado no quadro anterior, a tensão
dê ruptura para a dosagem inicial do traço deverá ser determinada pela seguinte expressão:

oc,28 = 340x [ 1 -0,01x ( 0,84 x C.V.)]

onde:
qc,28 = tensão média de ruptura, por compressão, aos 28 dias;

CV - coeficiente de variação (em %).

No estado de concreto recém lançado, as seguintes propriedades deverão ser atendidas:

- consistência pelo abatimento do tronco do cone (slump-test)

NBR 7233 : 3,5 t 1 cm; - teor de ar incorporado

-ASTMC-231 | 4,O !O,5oÁ;

- tempo de início de pega

- NBR 9832: 3h30min t 30min

Os ensaios de consistência e teor de aÍ incorporado deverão ser executados na frente de
lançamento pela Fiscalização.

O teor de aditivos e a água de amassamento do concreto deverão ser aju'tados durante a
pÍodução, de modo a garantir a uniÍoÍmidade de propriedades de concreto frêsco, de betonada
para betonada.

O concreto que não atender às características previstas ne5te item, deverá ser rejeitado.

Quando a placa de concreto apresentâ alguma patologia que demande um reparo em mais
de uma placa de concreto, sem que âs suas dimensões atinjam a totalidade da larguÍa de alguma
dessâs plâcas, deve se executar o seguinte procedimento:

Cortã-se o concreto com serra de disco até profundidade de 3 cm, de modo a atingir toda a
área a ser reparada. Com o martelete de ar comprimido ou equipamento similar, remove-se o
concreto em toda a espessura da placa. A amplitude da área substituída devê ser tal que alcance
toda a parte de concreto e fundação em estado precário;

Retirâdo o concÍeto, deve-se gaÍantir que as condições de suporte da sub-base
(recompactação, ou mesmo substituição de material - retirada parcial de material da sub-base ou
subleito, recompactação e recomposição com mateÍiais de mesmâs características daqueles das
camâdâs removidas);

As paredes do reparo deverão ser mantidas verticais e ásperas;

Quando houver barras de transferência e de ligação na junção entre as placas de concreto,
estas poderão ser mantidas (caso não estejam oxidadas); suas extremidades expostas, alinhadas,
pintadas, e engraxadas. No caso de junta de encaixe, esta poderá ser removida.

9
6



PREFEIÍURA MT.INICIPAL OE TUCURUí

5ECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAs, SERVIçOS URBANOS E HABITAçÃO

ESP, ÍÉCNICA E MEMORIAL DESCRINVO - CON|FAÍAçÃO DE EMPRESA PAAA FOENECIMENIO DE MÃO OE OBRA ESPECIAL|ADA PARA A

EXECUçÁO DO SERVIçO DE REÍOBMA NO PAÉAO E AECUPERAçÀO DA PISIA DO AEROPORÍO DE ÍUCURUí/PA

Caso exista armadura distribuídà, esta não será totalmente removida do local do reparo,

deixando-se exposto 25 cm das extremidades dos ferros. As extremidades serão parcialmente

dobradas posteriormente, assegurando a união entre o concreto novo e o anti8o.

Após o prepa.o da sub-base, as paredes do repaÍo deverão ser limpas com jatos de ar ou de

areia e deverá ser colocado um filme plástico de polietileno ou papel betumado (tipo "kraft") sobre

a sub-base preparada;

Depois de limpas e secas,;rs paredes devem 5eí pintadas com material à base de resina

epóxica que servirá como elemento colante entÍe o concreto novo e o antigo.

Após a conclusão do reparo, as juntas do pavimento deverão ser refeitas e seladas.

2.5. Execução de barras de transferência entrê pavimentos rí8idos (ltens 1.6/2.4 da Planilha

de Quantitativos e Preços).

Especificação Técnica

Foi considerado na composição d05 serviços de pavimento de concreto a utilização de barras

de tranferência lon8itudinais. O comprimento das barras de tranferências consideradas foi de 0,50

m com espaçamento de o,3o m entre elas. As barras deverão ser executadas conforme bitolas

indicadas em projeto e determinadas pela NBR 7480(6).

2,6. Limpeza, serragêm e enchimento de trincas em pavimento (llens 1.711.L112.512.7715.7

da Planilha de Quantitativos e PÍeços).

Especificação Técnica

Para a execução deste serviço as juntâs deverão ser limpas, removendo-se os materiais

selantes existentes, com auxílio de serra de disco diamantado, ferramentas manuàis ou mecânicas.

Atenção especial deverá ser dada à limpeza das paredes lateÍais e ao fundo da junta, locais

onde pode ser mais difícil a completa Íemoção do selante antiso Deste modo, deve-se utilizar jatos

de ar comprimido sob alta pressão, a fim de se obter completa limpeza da junta.

Antes da aplicação do selantê deve ser garantido o fator de fôrma do reservatório, se

necessário mediante a colocação de fita plástica ou co.dão de sisal, à profundidade conveniente.

Faz-se, então, a selagem das juntas com materiais apropriados, podendo ser vazados no

local (a quente ou a frio)ou pré-moldados.

As juntas deverão ser resseladas com selante apresentando alongamento de ruptura

superior a 350%, anticorrosivo, resistente ao intemperismo ê aos raios ultravioleta, resistôncia de

tração mínima de 1,4 MPa, resistente a choques térmicos, ao derramamento de combustíveis de

aeronaves e ao ?'skydroll" (líquido de freio de aeronaves).

10
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2.7. Execução e compactação de base e ou sub-base com brita graduâda simplês (ltens

7.912.713.4 da Planilha de Quantitativos e Preços).

Especificação Técnica

A base de solo estabilizado granulometricamente constará de uma camadã de 20 cm de

êspessura.

Deve ser observadã a homogeneidade da material compactado, tanto do material
usado como da umidâde. Por sua vez na compactação deve garantir que cada camada um

"gÍau de compactação"de, no mínimo, 95%.

Durante todo o tempo de execução da base estabilizada granulometricamente, os

materiais e os serviços devem ser protegidos contra a ação destrutiva das águas pluviais, do tránsito
e de outros agentes que possam danificá los. É obrigação da executante a responsabilidade

desta conservação.

Os mâtêriâis da última camada de terraplenagem devem apresentar características

iguais ou superiores às especificadas para a camada anteriores de terraplenagem, obedecidos aos

seguintes limites de diâmetro máximo das partículas igual ou inferior a 76 mm. As raízes e blocos

de pedra com diâmetro superior a 76 mm e outros materiais estranhos, devem ser

removidos.

Íodo êquipâmento deve ser inspecionado pela FlScALlzAçÃo, devendo dela receber a

aprovação, sem o que não deve ser dada a autorização para início dos serviços.

O subleito deve adquirir o formato exigido pelos alinhamentos, dimensões e seção típica
da rua, estabelecendo que as seções tenham inclinação transversal de 2,5oÁ em direção das

sarjetas para escoamento das águas pluviais em direção às bocas de lobo, bem como atender
as condições para recebimento da base e o pavimento final.

O umêdecimento será feito até que o mâteriâl adquira o têoí de umidade mais

conveniente ao seu adensamento. Por sua vez a compressão mecânica será feita
pro8ressivamente dos bordos pâra o centro do leito, até que o material fique suficiêntemente
compâctado. Em locâis inacessíveis aos compÍessores mecânicos, este serviço será feito por
meio de soquetes de peso superior a 15 kg.

Efetuadas as regularizações, caso hajâ ainda excesso de materiais, deverá o mesmo ser
removido para fora do leito e refeito a verificação com o gabarito.

Não será pêrmitido o trânsito sobÍe o subleito já preparado.

O espalhamento e a compactação de regularização do leito existente e da base deverão ser
feitos atrâvés dos sêguintes equipamentos: Motoniveladora pesada com escarificador: carro tanque
distribuidor de água; íolos compactadores tipo pé-de-carneiro, liso-vibratório e pneumático; grade
de discos.
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2.8. Pintura dê ligação com emulÉo RR-zC (ltens 7.lO12.A13.6 da Planilha de quantitativos e

P.êços),

Especificação Técnica

A pintura de ligação será executada sobre base ou pavimento liberado pela Contratante,

antes da execução de um novo revestimento betuminoso, utilizando-se o ligante betuminoso RR-

2C. Os serviços de pintura de ligação deverão ser executados se8undo a Especificação DNER-ES-

307 /97

t2

§

2,9. Fornecimento e aplicaÉo de lmprimaÉo de base de pavimentaÉo com emulsão CM-30

(item 3,5 da Planilha dê Quantitativos e Preços).

EspeciÍicaÉo Técnica

A imprimação impermeabilizante betuminosa consistirá na aplicação de material

betuminoso de baixa viscosidade, diretamente sobre a supeíície previamentê preparada de

uma sub-base ou base constituída de macadame hidráulico, solo estabilizado, solo

melhorado, com cimento ou solo cimento,que iÍá receber um revestimento betuminoso

A imprimação deverá obedecer às seguintes operaçôes:

| - Varredura e limpeza da superfície;

ll - Secagem da superfície;

lll . DistÍibuição de material betuminoso;

lV - Repouso da impíimação;

V - Esparrame de agregado miúdo (quando necessário)

O material betuminoso, para eÍeito da presente instrução, será asfãlto diluído CM-30'

O material betuminoso deverá estar isentos de água e obedecer as especificaçôes

técnicas.será aplicado com taxa de 1,2 l/m'z.

Os materiais para a imprimadura impermeabilizante betuminosa só poderão ser

empregados, após aceitos pelà tISCALIZAÇÃO.

O a8regado miúdo, quando usado, deverá ser pedrisco com 100% de material'

passando na peneira n9 4 (4,76 mm) e isento de substâncias nocivas e impurezas'

EXECUÇÃO

Varredura e limpeza da suPeíície

A varredura da superfície a ser imprimida, deverá ser feita com vassourôes manuais

ou vassoura mecânica especificada e de modo que remova completamente toda terra, poeira e

outros materiais estranhos.

Quando â superfície a ser imprimida for constituída de mecadame hidráulico' a

varredura deverá prosseguir até que os fÍãSmentos de pedras entrosados, que compõem o

macadame, seiam descobenos e limpos, mas não desalojados t
r,t
\.-y
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A limpeza deverá ser feita com tempo suficiente para permitir que a superÍicie seque
perfeitamente, antes da aplicação do material betuminoso, nocaso de serem aplicados MCs.

O material Íemovido pela limpeza terá o destino que a Fiscalização determinar.

DtsÍRtBUrÇÃo Do MATERTAL BETUMTNOSO

O material betuminoso deverá ser aplicado por um distribuidor sob pressão, nos limites de
temperatura de aplicação abaixo, na razão de 1,2litros por m'2:

Deverá ser Íeita nova aplicação de material betuminoso nos lugares onde, a juízo da

FlSCAtlzAçÃo houver defi ciência dele.

REPOUSO DE IMPRIMAçÂO

Após aplicada, a imprimação deverá permanecer em repouso durante o período de
24 horas.

Esse período poderá ser aumentado pela Fiscalização em tempo frio.

A superfície imprimada deverá ser conservada em perfeitas condições, até que seja colocado
o revestimento.

2,10. Construçâo de pavimento com aplicação de concreto betuminoso usinado a quente
(CBUQ), camada de rolamento, com espessura de 5,0 cm, exclusive transporte (itens
7-lll2-91!.7 da Planilha de Quantitativos e Preços).

EspeciÍicação Íécnica

O concreto asfáltico pode ser empregado como revestimento, camadâ de ligação (bindêr),
base, regularização ou reforço do pavimento.

Não é permitida a execução dos serviços, objeto desta Especificação, em dias de chuva.

O concreto asfáltico somente deve ser fabricado, transportado e aplicado quando a

temperatura ambiente for superior a 10eC.

Todo o cârre8amento de ligante asfáltico que chegar à obra deve apresentar por parte do
fabricante/distribuidor certificado de resultados de análise dos ensaios de caracterização exigidos
pela especificação, corre5pondente à datâ de fabricação ou ao dia de carregamento para transporte
com destino ao canteiro de serviço, se o período entre os dois eventos ultrâpassar de 10 dias. Deve
trazer também indicação clara da sua procedência, do tipo e quantidade do seu conteúdo e
distância de transporte entre â reflnaria e o canteiro de obra.

Devem ser utilizados, no mínimo, os seguintes equipâmentos que necessitam ser vistoriados
antes do início da execução do serviço de modo a garantir condições apropriadas de operação, sem
o que, não 5erá autorizadâ â sua utilização, em cãso de CBUe pronto:

Sendo decorridos mais de sete dias entre a execução da imprimação e a do revestimento, ou
no caso de ter havido trânsito sobíe a superfície imprimadâ, ou, ainda ter sido a imprimação
recoberta com ãreia, pó-de-pedra, etc., deve ser feita uma pintura de ligação.

A temperatura do ligante não deve ser inferior a 107"C nem exceder a 177"C.

13
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Os agregados devem ser aquecidos a temperaturas de 10"C a 15"C acima da temperatura do

ligante asfáltico, sem ultrapassar 177"C.

O concreto asfáltico produzido deve ser transportado, da usina ao ponto de aplicação, nos

veículos especificados anleÍiormente quando necessário, paÍa que a mistura seja colocada na pista

à temperatura especificada. Cadã carregamento deve ser coberto com lona ou outro material

aceitável, com tamânho suficiente para proteger a mistura.

Os revestimentos recém-acabados devem ser maôtidos sem tráfego, até o seu completo

resfriômento.

Os procedimentos seBUiram o exposto nas normas DNIÍ 031/2006-ES "Pavimentos flexíveis -
Concreto Asfáltico - EspeciÍicação de serviço" e DNER - ES 3L3/97 "Pavimentação - concreto

v betuminoso"

2.11. Fornecimento e instalaÉo de reator paÍa lâmpada vapoÍ metálico 400/1000 w
(ltem 4.1 da Planilha de Quantldades e Prêços).

EspeciÍicação Técnica

Os reatoíes de vapor metálico 4OO/1000 W, conforme definições de projeto serão instalados

nos locais e quantidades determinadas pelo projeto elétrico e planilha de quantitativos e preços,

devendo, ainda, atender as Generalidades das lnstalações Elétíicas anteriormente dêscritas. Íodos

os reatores deverão ser fornecidos completos, inclusive com iSnitor e capacitor.

A contratada dêverá fazer a aquisição dos reatores de fabricantes rêconhecidos no mercado

nâcionãl que tenham seus produtos Certificados e Aferidos dentro das padronizações das NBRS

Depois de definida a maÍca dos reatores pela Contratada e aprovada pela fiscalização da

Prefeitura Municipal de Tucuruí, não será permitido o uso de outras marcas na mesma instalação'

2.12. tornecimênto e inttalação de lâmpada vapor metálico rfoo/looow (ltem 4.2 da

\, Planilha de quantidade§ e Preçor).

EspeciÍicação Íécnica

A5 lâmpadas de vapoÍ metálico tubolaÍ 4OO/1OOO W devem ser fornecidos conforme

definições de pÍojeto e instaladas nos locais e quantidades determinadas pelo projeto elétrico,

devendo, ainda, atendeÍ as Generalidades das lnstalações Elétricas anteriormente descritas'

A contratada deverá fazer a aquisição das lâmpadas de vapor metálico tubolar 400 W de

fabricantes reconhecidos no mercado nacional que tenham seus produtos Certificados e Aferidos

dentro das padronizaçõe5 das NBRS.

Depois de definida a marca dos pela Contratada e aprovada pela fiscalização da Prêfeitura

Municipal de Tucuruí, não será permitido o uso de outras marcas na mesma instalação'

t4
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2.13. Fornecamento e instalação de relé fotoelétrico 220V - 12ü)W (llens 4.3 e 4.4 da

Planilha de Quantidadês e Preços).

E5peciflcaÉo Técnica

Os relés fotoelétricos 220 V, 1200 W, resistivos serão de marcas normatizadas e servirão

para acionar as lámpadas no período de utilização, instalados nos locais defiôidos pelo projeto

elétrico e âtenderão ao item Generalidades das lnstalações Elétricas anteriormente descritas.

A contratada deverá fazer a aquisição dos relés fotoelétricos 220 V, 1200 w de fabricaôtes

reconhecidos no mercado nâcional que tenham seus produtos Certificados e Aferidos dentro das

padronizaçôês das NBRS.

Depois de definida a marca íelés fotoelétricos 22O V, 72OO W pela Contrâtada e aprovada

pela fiscalização da Prefeitura Municipal de Tucuruí, não será permitido o uso de outras marcas na

mesma instalação.

PaÍa instalação dos relés serão necessários a utiliação de bases para estes.

2.14. DISIUNTOR TERMOMAGNÉÍCO {ltem 4.7 da Planilha de quantidades e PÍeços).

Especificação Técnica

Os disjuntores termoma8néticos serão instalados nos circuitos elétricos, abrigados nos

quâdros ou caixas específicâs, podendo ser monofásico, bifásico ou trifásico, nas correntes e

quantidades determinadâs pelos desenhos de projeto elétrico e deverão atender ao item
Generalidades das lnstalâçõês Elétricas ânteriormente descrito.

A Contratada deverá fazer a âquisição dos disjuntores termomagnéticos de fabricantes
reconhecidos no mercado nacional que tenham seus produtos Certificados e Aferidos dentro das
padronizações das NBRS.

2.15. Fornecimento, lançamento e liSação de cabo unipolar de cobre isolante PVC

450/750 V - 4 mmt (ltem 4.8 da Planilha de Quantidades e preços).

Especificação Técnica

Os condutores elétricos são corpos de formâto adequado, construídos com metais de alta
condutibilidade, destinados a transmissão de corrente elétrica.

Dentre as normas da ABNT atinentes ao assunto, haverá particular atenção NBR 9311 -
cabos de cobre isolado - designação.

Nos circuitos elétricos serão utilizados condutores de cobre eletrolitico, com isolação de 750
V, de composto termoplástico de CloÍeto de Polivinila - PVC classe 750 V e 0,617 KV (70"C), tipo
BWF, de pureza igual ou superior a 99,99%. É vedada a utilização de condutores de alumínio.

As instalações na barra de neutÍo, aterramento e condutores de proteção, todas as
instalações serão executadas com condutorês isolados, perfeitamente dimen5ionados para suportar
correntes nominais de funcionamento e de cuno circuito sem provocar danos à isolação.
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ESP. ÍÉCNICA E MEMOAIAL DESCRINVO CONÍRAÍAçÀO DE EMPRESA PABA FOANÊCIMENÍO DE MÀO DE OAAA ESPECIALIZADA PARA A
EXECUçÁO DO SERVIçO DÊ AÊFOEMA NO PAÉOIO E RECUP'RAçÀO DA PISIA DO AEAOPORIO OE |UCUÃUí/PA

Os condutores que porventura estiverem sujeito a solicitações mecânicas acidentais
possuirão proteções contra esforços longitudinais.

Depois de deÍinida a marca dos cabos pela Contratada e aprovada pela fiscalização da

Píefeitura Municipal de Tucuruí, não será permitido o uso de outras marcas na mesma instalação.

)-

,*lír#*; Gomes

ResponsávelTécnica

Engenheira Civil- CREA 1513093274
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